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Ponto ,de Vista

BICUDO EM
FLORIANOPOLIS

A Comissão Pontifícia Justiça e Paz de Santa
Catarina traz a Florianópolis, .no próximo dia 11
de maio , sexta, às 20 horas, na Assembléia Legis->
Iat iva, o ex-promotor HÉLIO BICUDO, um de­
sassómbrado � veemente crítico do "Esquadrão da

-
'

Morte" de S. Paulo. Bicudo é membro da Comis-

'são� Justiça e Paz de S. Paulo, e como ex­

promotor, naquele Estado.conseguiu colocar no
banco dos réus alguns membros notórios do "Es­

quadrão", inclusive-o recentemente falecido dele­

gado Sérgio Paranhos Fjeury. Ele vai falar sobre o
"Esquadrão", violência nas grandes cidades, vio­
Iêricia poticial e direitos humanos.

A INTENÇÃO
É BOA,_. PORÉM.

-

vereadores, ele se credenciará també-m como líder
político, acima mesmo das facções partidárias.

SAUDÁVEL
CONCORRÊNCIA

Os telespectadores de S. Catarina estão de pa­
rabéns. Um pouco porque eles já dispõe de pelo
menos 3 opções quando liga o televisor

\

,Mas, sobretudo, pelo fato simples de -que a

concorrência provocou uma sensível melhora, e
um maior diriamismo, principalmente nas trans-

missões jorna lfst.icas locais.
'

,

O, telespectador da Capital pôde acompanhar
trarrsrniss ões externas - e ele que não estava acos-

,

"

turrrado com isso, estranhou. De outro lado, em­
bora prevaleça o noticiário governista, já se pode
ver "popu!are� criticando o custo de vida e o

salário-mínimo, e até parlamentares do MDB es­

trearam no vídeo, esta semana.

Saudável conco rrêrrcia ' E que esta concorrência
se torne dura compe tição para conquistar audiên­
cia: quem sairá lucrando é o telespectador.

i\1AN IFESTAÇÃO
EXTEMPORÂNEA

FUNDAÇÃO
NEREU RAMOS
E INSTITUTO

�PEDR'OSO HORTA

A Arena instalou na semana passada a Funda­
ção Nereu Ramos para Pesquisa e Estudos Políti­
cos, na Assemblé ia Legislativa. O ato contou com

a presença do presidente nacional da Arena, sena­
dor José Sarney, e o vice-governador Henrique
Córdova presidirá a Fundação.

Já o I nsti_tuto de Estudos Políticos Pedroso
Horta, do MDB, realizou neste sábado o seu pri­
rneiro "Encorrtro de Bairro", na Trindade, com
exposição e debates sobre o programa do partido e

sobre temas da arua lidad e , como custo-de-vida e

anistia.

MEDIDA VULNERÁVEL

Uma nota da_ Associação Cat.ar inense de Su­
permercados, de 19 de abril, mostrou a vulnerabi­
lidade do "congelamento" dos preços daqueles

.

estabelecimentos por 60 dias.
Diz a nota que a A.C.S, não comprará produtos

que tenham preço aumentado sem autorização do
CI P, '"mesmo que essa atitude ve�ha resultar
na falta das mercadorias nas prateleiras�·.

A nota sugere que os preços de algumas merca­
dorias ficarão congeladas. sim, só que elas não
estarão à venda. Adianta?

-A Associação Comercial de Florianópolis, no
seu boletim de abril, transcreve, editoriàl da sua

co-irmão do Par á

, do qual .éxtratrnos o seguinte
texto: .

"Essas greves infelizes, que foram tão báda la­
das e continuam em um crescendo perigoso, au­
tênticas provocações , não apenas econômicas ou

sociais, mas igualmente, políticas, reafirmam o O Diretório Acadêmico do Centro Biomédico

quejá vimos em nosso país, ejá foi confirmado em da UFSC distribuiu 'nota de esclarecimento à opi­
todo o mundo e e repetido a cada dia: as minor'ias nião pública, repudiando e negando utilidade e

ideológicas abusam das liberdades democráticas, oportunidade a uma proposta em discussão no

para destruir nosso mundo livre. Urge que tome- meio médico: o exame de suficiência para o mé­
mos uma posição.' É como saúvas: ou acabamos

_
dico recém-formado.

com elas ou elas acabam com o Brasil".
'

Está certo o D.A.C.B.M.: os longos anos de
A Associação Comercial de Florianópolis escola são suficientes para avaliar o aprendizado

transcreve o editorial da A. C. do Pará apenas por medico. -

-

curiosidade, ou endossa a posição ali sustentada? O que não se pode permitir é que o estudante de
Esse· tipo de manifestação estará lntelra-· medicina seja "punido" com �m exame, depoisde

mente defasada e superada no Brasil de hoje. Nem -cortclufdo o curso, para verificar-as falhas do en­

a governo usa mais essa linguagem. Operário é sino '-médico. Que existem, ninguém tem dú­

formiga, sim, no sentido de que passa a vida in- vidas. Porém, o rrierros responsável por essas fa­
teira trabalhando. Mas não é saúva; não é preciso lhas é o es tuclante iesse é a sua vítima, junto com os

acabar com elas; elas não vão acabar com o Brasil. futuros pacientes. '

'

'

REPÚDIO

Uma r�portagem de Bom Dia, Dornrngo , da
semana passada, revelou um plano dos poderes
públicos de eliminar os poucos estacionamentos,
de carros do centro da 'cidade. _A intenção é de .

.:
desestimular o uso de carr-os particulares no aca-: \

rihado centro urbano da Capital, e incentivar o
uso de tr-ansportes colet ivos .

-

O objetivo é louvável. Só ,que, antes, é preciso
dotar Florianópolis de transportes coletivos coh-
'fartáveis evreguta res , e se possível, baratos. São

poucas _ pouquíssimas - pessoas que_ se dispo­
rão a perder tempo esperando ônibus que não

aparecem nunca, e quando vêm, já estão lotados,
até oTimi te ,

'

,
'

O GOVERNADOR,
OS 'PARTIDOS

E A PRORROGAÇ�O
DE MANDATOS.

Anunciada a extinção dos dois atu�ús partidos,
o governador Jorge Konder Bornhausen imedia­
tamente se manifestou contrário à medida. A ma­

nifestação do arual Governador demonstra o cré­
dito e a confiança que eletem na sua legenda, e o
credcncia , ainda uma vez, como homem do par­
tido e líder partidário.

Se Bornhausen se manifestar também contra a
- pr'orrogaçâ o dos atuais mandatos de prefeitos e

Carta

"Caro Editor:
Sendo o jornal' "Bom Dia,'Domingo"

muito divulgado.e muito lido, venho por
intermédio desta fazer uma reclamação
em defesa do consumidor.
Fui ao SU-permercado Riachuelo fazer

algumas compras, e pelos meus cálculos,
o que comprei não chegavaa Cr$ 100,00.

i O caixa, e n t ret a n to , registrou Cr$
103,00. Achei que não estava certo e'

pedi, com gentileza, que conferisse., A
caixa , de seu lado, me' respondeu com a

rnaior das grosserias e em altos brados:
'

"confere a senhora mesmo.".

Pedi a ela o tique.das corripras e a caixa

respondeu-me que já me havia entregue e

que eu o havia rasgado ejogado fora. Na
verdade, nerrr tinha taçada no tique.

Nestas alturas , já t i nh a chamado a

atenção de muita gente. Pr-ocurei. então,
o gerente. A caixa ficou resmungarido:
"cacía freguês que a gente pega".

O gerente somou 3 vezes. e o resul tado

foj de -Cr$ 104,.00. Paguei. e o gerente
ped iu-rne dcscul.pas pela malcriação da
caixa, alegando que ela era funcionária

antiga, como quem diz que não pode
fazer nada

Saí, naturalmente" nervosa. Não me

conformando, cheguei em casa e refiz as

contãs com cuidado. Resultado: Cr$
92,43.

E aí, corno é que fica isso. Como foi

pequena a di fe reriça r- poderia ter sido
bem maior. E quantas vezes isso acon­

tece? E nós, donas de casas, varnos acei­
tar isso -caladas ou vamos lutar juntas?

Estamos pagando e muito, caro para
aceitarmos mui tas coisas. Aqui vai meu'
apelo a este estimado jornal, e principal­
merrte às donas de casa: Vamos lutar jun­
tas, contra a inflação, e contra os esbu­
lhos que se com e t e rn impunemente
contra o consumidor.

Grata.

ALICE VECI· Al\t10R'IM'"
,

Agenda
***A Federação de Natação dó Estado de Santa
Catarina-FEN ESC promove a 6 de maio, em .Ja­
raguá do Sul; a: 2a. Etapa do Troféu de Etapas, ria
piscina do Beira-Rio Clube de Campo. São 20
provas ao todo, com a participação de diversos
clubes e entidades.

***A TELESC, na Semana de Comunicações,
cumpre substanciosa programação; de 5 a 'lI
de'maio. Destaque para o' 1.0 Salão de Artes
Plásticas da TELESC, a realiz�r-se nas. de­
pendências do seu Centro Social, em Itaco­
rubi. Na abertura, dia 5 de maio, às 21 horas,
será sorteada uma obra da artista plástica Vera
Sabino. Os mais expressivos ,nomes das artes'
plásticas de SCmostrarão suas obras no Salão.

***Inauguradaem Curitiba a II EXPOMAC"-Feira
Brasileira da I ndústr ia Mecânica, com cerca de 80
expositores de todo o país.

***Recentes decretos do Govemador Jorge K.
Bornhausen aprovaram convênios através da
Secretaria da Saúde, com a Maternidade Car­
mela Outra e o Hospital Govemador, Celso,
Ramos, visando a implementação do Pro­
grama de Controle do Câncer.

***Aprovadoo estatuto da Fundação Educacional
de S. Catarina; entidade supervisionada pela Se­
cretaria da Educação.

***No próximo dia 19, na sede da Associação
<,

Catarip""' .....se de Medicina, será realizada a

ReunH Ja Assembléia Geral do Conselho
Deliberativo da Associação Médica Brasileira,
com a presença das mais express ivas e atuan­

te'� lideranças niédicas de todo o país.

***A União Brasileira dos Homens de Cor vaj
realizar em Lages, sua sede, no próximo mês, o·
simpósio ··0 Homem de Cor na Atualidade Brasi­
leira". Será a 12 e 13 de maio'. Endereço da
U BRAHC em Lages:, Rua, Campos Sales, B�irro
GetaI. s/n.o. ,

. _ •. � f '-'._

***A equipe de ginástica rítmica do Instituto
Esta<lual de _Educação prossegue treinando
todos os dias; preparando-se intensamente
para futuras competições.

***A Prefeitura Municipal de Lages realizou, no
mês passado, com bastante êxito, a la. Feira la-

geana do Peixe.
'

***A propósito, o grupo "Transforinando", co
Centro Sócio-Econômico já tem acertadas
para 11 e 12 de maio, duas apresentações cio
grupo Gralha Azul, do Projeto Lageano de Po-
pularização dif Teatro. A peça: 4'No P�analto
Sul Tropical do Sol".

,_
'

***Prossegue aberta a' todo o público,· inclusive
para os não associados, a expos ição de 7 artistas
catarinenses na Gale-ria Victor Mei re l les , do
Clube Doze de Agosto, até o dia' 7 de maio.

***A Editora-Lunardelli lança o seu 36.0 livro:
"SEMEADURA",. de Zoraida H. Guimarães.
A autora

é
. catarinense, 'dentro da política da

editora de valorizar o autor da terra. O livro é
de poesias, "cheio de temun,i e carinho, rrurrra
época de crises, guerras e hostilidades".

***A-.X Jornada Catarinense de Odontologia será

promovida este ano pela Associação Brasileira de
Odonto logia , Sub-Secção Regional de Blumenau,
no ano do seu 25. o aniversário, de 30 de agosto a

I. o de setembro .. ,

***0 Govemador Jorge K. Bornhausen insta­
lou na semana passada, a Supervisão Regional
da Administração Esta ual de Blumenau.

***A U. B. E. - União Brasileira de Escritores
lançou o regulamento do "Prêmio Fernando Chi­
naglia 1979",· de ficção infantil e juvenil, para
inéditos em língua portuguesa. Os prêmios são
valiosos: 60, 20 e 10 mil cruzeiros. Maiores infor­
I!lações no endereço: Rua General Clicério, 364-

apto 1202, 22251 _ Rio de .Janeir-o/Rj .

***As obras das Edições Paulinas estão expos­
tas na -Rua Arcipreste Paiva, 15, 1.0" andar.

***No relatório da diretoria da Associação dos
Profiss ioriais Liberais Universitários do Brasil­
APLUB, recentemente publicado nos principais
jornais do país, consta que a idade média de in-­
gressos no exercício de 1978 foi inferior a 34 anos.
Essa notável performance - que rejúvenesce o

quadro social e dá maior segurança, ao cumpri­
mento futuro dos cornprorn issos da entidade _' é
o resultado prát'ico de Uma política orientada para
esse objetivo.

'

***A Câmara de Valores Imobiliários do Es­
tado de Santa Catarinà está habilitada a proce­
der a avaliação ,de quaisquer tipos de imóveis
'no território barriga-verde.-Rua Tenente Sil­

v�ir� Edifício Hércules (BESC), sala 607,
forre- 223156. '

-

.

***Visando viabilizar a .irnplaritação da Siderúr­
gica Sul Catarinense S.A. - SIDERSUL, o go­
vernador Jorge Konder Bornhausen manterá- en­
contro, amanha em Laguna, com cerca de qua­
renta crnpresár ios que, num contato preliminar"
já manisfestaram desejo de participação no pro­
jeto SIDERSUL.
Classificando a SIDERSUL como "urna das

metas prioritárias de sua administração, no

campo econômico", o governador Jorge Bor­
nhausen já garantiu, praticarnente , a "participa­
ção no empreendimento de recursos da ordem de
Cr$ 400 milhões que, através da Ibrasa, servirão
para tornar viáveis esse e outros projetos, conside­

. rados promissores pelo Governo".
Paralelamente,o presidente da SI DERSU L,

Fernando Marcondes de 1\;1attos, reuniu em Brasí­
lia, os deputados que compõem as bancadas dos
dois partidos de Santa Catarina, quando procu­
rou "sensibilizar os r:epresentantes políticos sobre.
a necessidade de lutar pela SI DERSUL junto aos

organismos da administração federal".

, Bom Dia, Domingo, 6 de Maio de 1979
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A AMAZÔNIA
É NOSSA?

A Arnaz ôn ia se const it u i , hoje., na
maior extensão de florestas de todo 0_

rnu ndo , Os brasileiros pouco' co­
nhecern , ainda., das suas enorrnes

potencialidades. Na verdade, os ame-
ricanos conhecem mais do que nós,
.através de, seus satélites, das reservas

rnirierais que o solo arnaz.ôn ico es­

conde.

A floresta amazôn ica constitui ela
rnesrn a u m a riqueza incalculável
para o pa ísve um rnot ivo de justifi­
cado orgulho para todos os brasilei­
ros.

E no entan to , ela está sendo irre-
� .

- '.

medi ávelrncn te destruída. Não por
culpa - como querenl alguns - dos
pequenos agricultores, cuja capaci­
dade de devastação é ínfima , corri­

parada corn a dos grandes grupos
--- ,

'

ecorrôrnicos naciona-is e internacio-
�

na is que la irnplaritam gigantescos
projetos agro-pecuários.-

O físico José Goldemberg., um dos
mais severos críticos do programa
nuclear brasileiro, relatou, em re­
cente entrevista., um efeito desas-
-troso da ausência de debates entre a­

coruu nidade científica do' país para
implanrá-Io, e da pressa que norteou
'a decisâo , na intenção de consumar
ratos e tornar irreversível o projeto.

----------------------------------------

A certas alturas do projeto chouve
a decisão de construir mais dois rea-

tores de 1.300 megawatts., na praia
.de Itaorna , em Angra.

Acontece que a praia não tinha

espaço para perrn itir a construção
de 3 reatores ao mesrrio tempo. As­
sim, a única parte rea lmenrc boa foi
utilizada pára as fundações da usina

Angra I.

A pressa e a
_

falta de- pesq u isas ;
para criar o fato corrsumado , leva­
ram ao início das obras de Angra II. .

A KWlJ a lemã aceitou o local e, de
i nred iató, iniciou as obras. A falha

�

':;.

veio à tona., _senl dernora: a corrst ru-
ç âo provocou recalque de vários
cerrt ímet ros no edifício de Angra I.,
ao lado.

Oual a solução encontrada pelos
Técnicos da Nuclebrás'? Cravar es­

tacas de ruais de 40 met ros de pro­
fundidade. Serão necessárias perto de
mil estacas, aos preço de 50 mil dóla­
res cada uma.

A Arnazô n ia é nossa.- Será que
ai��da é? E-se ainda for., por quanto
tempo ainda será, nesse ritmo, com
essa política su icida para aquele
vasto e rico pedaço do chão pátrio?

CARO 'E PERIGOSO

E-NGANQ

Isto significa que o p eque rro

equívoco, decorrente da falta de
plancjarnenro , custa rá ao país I bi­
Ihão de cruzei ros ern estacas.

E o recalque poderá prejudizar no'
fut ur-o , e aumentar 'os já apreciáveis
riscos' de urna us-ina nu clea r? I nfc­
lizmcnte , n ingué m está' crn condi-
ções de assegurar que nao.

ARE-NA VENCE

EM S. PAULO
<,

A vitória da Arena ern 12 das 13
,

est.âncias h idrorn inerai s que elege­
ram seus prefeitos na últi rn a se­

m ana , no estado de S. Paulo, fOI
sa udada pelos líderes partidários
com o uma d emon s t raç ão de pu­
jança do part iclo do- Governo.

, O General João- Baptista F'iguei­
redo chegou a manda r até mesmo

um telegrarna de congratulaçõcs ao

governado-r Maluf, que desse modo"
se recoricili a C0t:l1 o Planalto, após
um longo período de relações frias.,
quase host ís.:

O MpB, que apresentou e votou a

_ favor .do projeto que restabe'lccia

eleições diretas para prefeitos da­

quelas ·c-idàdes, também teve seu

lucro, po is ganhou um prefeito.,
onde não tinha nenhum.

Mas a autonomia rest itu ídaàs es­

tâncias paulistas é um dado político
não apenas importante .. com-o posi­
tivo. A Aren a , diante de _tão_ bem
sucedidos rcsu ltados , pode ria pa­
trocinar _ a volta de eleições diretas
também para as capitais e cidades

consider-adas áreas de segurança na-
,

cional.

Urna simples serra ruccâ n ica '>_

inacessfvel para os pequenos colo­
r��s brasileiros que lá v ivem e traba­
l nam - permite a um 'só hornem
derrubar um hectare de floresta por
dia:

..... 6"

Nelson Wedekln

De nosso ponto de vista, a vitória
da Arena não se reveste de maior

irnportância , pois o eleitorado das -
'

13 cidades não chega a alcançar 1

por cento do eleitorado paulista.

I
I
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Mas há outras formas de devastar

,

a mata a rnazôn ica , como o "c.orrcn­
tão .,�: um a enorme corrên te deI I to-

o. :;..--

neladas , e 1,00 metr-os de compr i-
mento é ama rrada a dois possantes
tratores .dc esteira , dos m a

í

o re s ,

abre um largo corredor na floresta,
revolvendo o solo e as raízes das

,

árvore-s rornbadas.

•

As qucimada s são outra forma de
destruir as matas da Amazônia. A
mais fan10sa'-, e maior - delas foi­
promovida pela Volkswagen , eque ,

de urna só vez, queimou 2 mil hecta-
� res de floresta., num dos maiores in­
cêndios florestais deste século, regis­
trado até pe lo Iaborat ór io espacial
no r te-amcr icano Skylab.

Segundo os técnicos da FAO, a de­
'vastação florestal na Arnaz ôri ia des­
trói 50.000 Kn12 por ano. 'Nesse
ritmo , a mata amaz ón ica não dura
nem 25 anos., até se t ran sformar

nurn imeriso deserto. Dernaio r flo­
resta do mu ndo , em 25 anos passa­
rernos a ter o maior deserto.

E tudo isso, para que? Para me­

lhorar o nível e a qualidade de vida
dos brasileiros que lá v ive rn? Não.
Para a urnen tar os lucros de grandes
ern pr'esa s nacionais - corn o as dos
grupos Sílvio Santos e Bradesco - e

p r i n c i pa lm e n r s- internacionais -

corno a Volkswagem., a Liqu i-Furrn.
Bordan, J<ing Ra n c h , L-udwig
rJa r i r.

d·",Ia
das- I

,.

�

MAES
í

ue
r

ueceu voe'''' •

y�------------��--���-�--��----�------------------------�--��----��
.. t "l ...... f r ,.

_

�

.....

't .-.. t :..
. .... .. ••

.. ) r' "'" ;) T c

Bofn Dia: Dorni ngo. '� de. t...:t;l i J de lI..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

I

TYS A CORES PORTÁTEIS E DE MESA
PHILCO - PHILIPS - SHA.RP - NATIONAL
SANYO - SEMP-TOSHIBA - TELEFUNKEN
Para a mamãe ver à sua novela favorita!

HM TEM OS MENORES PRECOS
OU AS MAIS SUAVES CONDlÇOES .

,�' /

(f-
•

FONÓGRAFOS PORTÁTEIS
PHILIPS -SONATA - VITALE

Os -presentes mais desejados.
EXCELENTES OFERTAS A YISTA
OU EM SUAVES PRESTACOIS MENSAIS.

ASPIRADORES DE PÓ
,ARNO - WALITA - GE - ELECTROLUX
Vários modelos à sua esc.olba.

COM -OS PRECOS E PRAZOS KM:
,-

CONJUNTOS' ESTOI;ADOS
Selecionados modelos em estilos

colonial e funcional, revestidos
em chenile, veludo, couro, etc.
VOLTA AO MUNDO - LAFER - RONCONI
SESQUI - JONILÊ - NOVA ÉPOCA
<YRNAMENTO - JOSÉ:. PEPE - MOBILI

TUDO COM PRECOS E PRAZOS FACILITADOS.

'REFRIGERADORES
CONSUL.;. BRASTEMP - GE
CLIMAX - FRIGIDAIRE
Demonstram o seu carinho pela mamãe.

O MENOR PRECO A VISTA
OU EM SUAVES PRESIllCOES.

FOGÕES
CONTINENTAL 2001 - BRASTEMP­
SEMER-GERAL-DAKO
O super-pr-ese-nte para a mamãe!' "

PRECOS E PRAZOS
•

.

_----t COM AS VIUITAGENS HN.

/ -

TVS-PORTATEIS E DE MESA
PHILCO - PHILIPS:- COLORADO
EXCELENTES OfERTAS A VISTA
OU EM SUAVES PRESTACOES.

G_FAVADORES E RADIOS GRAVADORES
Portáteis.
PHILIPS - CCE - SHARP - NATIONAL

. SANYO-ITOKA
MENORES PRECOS A VISTA
OU SUAVES PRESTACOES.

CONJUNTOS EM FÓRMICA
Br\RZENSKI - POZZA - R. GOMES - ALDO CINI
ARAPLAC - R. G. CAMARGO,
Em vár+os modelos e diversas opções.

,

Deixe a mamãe ";.icolher à vorrtade,

_
PAGUE MENOS, li VISTA OU A PRAZO.

FAQ.L'EIROS DE AÇO ,NOX
\\'OLFF - HÉRCuLES'
24 - 51 - 101 - 130 peças.
o presente que faz você sempre lembrado!

MENORES PRECOS A VISTA
OU AS MAIS SUAVES PRESTtlCOES.

�

MÁQUINAS DE COSTURA
VIGORELLI - SINGER - ELGIN

Indispensáveis no seu lar.

CONSULTE NOSSOS SUAVES­
PlftNOS DE PAGAMENTO.

LIQUIDIFICADORES
ARNO - WALITA - BRITÂNIA
Djveesos jmodelos à sua escolha.

A YISTA, MENOR PRECO.
EM COIIDlCOES, O MAIOR PRAZO.

.

CADEIRA DA MAM,4E RONCONI
Com banqueta.
O presente ideal para o

Dia das Mães..

EM OFERTA ESPECIAL!
-

--�

�-� _

,

RELÓGIOS FEMININOS

,_SEIKO,- ORIENT -.
Os presentes que traduzem o seu amor!
USE O SEU CRÉDITO!

_

LA.VADORAS
BRASTEMP - LAVÍNIA
MUELLER '- RYMER
Ela vai adorar este presente!
CONHECA NOSSaS ,

SUAVES CON1JICOES MENSAIS.
-,;.� -'-�­
.....-- -_ ......-

TOCA.:.FITAS E AUTO-RÁDI<JS
Ol\-1/F!\1- FM ESTÉREO - ÀUTO R'EVERSE
CCE - SHARP - NISSEI..,' BQSCJ-I- EVADIN
MITSUBISHI - PHILIPS - �O,TORÁDIO
São excelentes presentes !

PRECOS MEIORES A YISTA
: Ce- _

OU EM SUlVES PAGAMENTOS MEISIIS.

CALOI-CICLÉ Ll.JXO
Com velocímetro.

O MEIOR PRECO- A 'VISTA
OU EM SUAVES PRESTICOES.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

L--, � ,�__� s_=__��� .=__= � --------------�---------
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. LPO - Maior, Revendedo.ra
de Relógios O�ient-
e ..... Santa Catarina.

\.

-,

ORIENT RELÓGI,OS DO BRASIL S/A.,· homenagearam· as
Lojas Pere+ra Oliveira a maior revendedora de Relógi<?s Orient
em Santa catarina, ofe reoertd o u-m jantar na Laqoada Concei­

ção; para esta trornenaqem vieram especlafmente a Florianó­
polis O Diretor Preakferrte da Orient no Brasil,. Sr. Kanzedo
Saito e o Diretor Geral de Exportações da.matriz háJapão, Sr.
Sadau Fujirrarne...'
Este é o ter-cetro ano consecutivo que a LPO se destaca'

entre as maiores revendedoras de relógios do Bra_sil.
'

A Or ierrt está montando fábrica no Distrito Industrial de
.

Manaus e_em breve estará produzindo toda asua sofisticada
linha de relógios no Brasil.

. _ '-

O Diretor da LPO - Sr. Rubens .José Pereira Oliveirà, agra:'"
decendo a homenagem, trarrsrnttf u .aos visitantes' sua con­

'fiança nos produtos Orient e 'a satisfação em saber qu_e ,.0.
'projeto de Marratrs ainda estará fun'ciona.odo->este' an-o, bara�
teancío 'sensivelmente o preço dos relógi:os para o corraurnt­
dor brasileiro.

-Os visitantes q-uetiveram oporrun+dacre de conhecer-atgun's:
recantosde nossa ilha, ficar.arn errtusrasrnados com as belezas_

., -

de nossa terra e o folclore de nossa gente.

Companhia C�tarinense
de Armazenamento

.

COMUNICAÇÃO, '

.

- .

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA H.o 01/79
I;.

A COMPANHIA CAl"ARINENSE DE ARM·AZENAMENTO _. ,COCAR, co­
munica aos 'interessados, que a entrega dos envelopes contendo aDoou­
mentação e a Proposta referente à Concorrência Pública para a Execução

"

das Obras do. Terminal de_ Óleos Vegetais em São Francisco do Suf,
marcada anteriorrhe-nte para até as 09:00 (nove) horas-do-dia 11 (Onze) de
maio de 19797 poderá ser feita até as 09:00 (nove) horas do dia 25 (vinte e

cinco) de maio de 1979. -, '.
.

,

'Z

FI.orianóporis�·SC, 0.3 de·maio de 1979
-

A· DIRETORIA

ESTADO DE .SANTA CATARINA
-SE(�RETARfA DOS -TRANSPORTES E OBRAS'

.

·OEPARTAMENTO. DE EStRADAS DE RODAGEM'
AVISO DE LICITAÇÃO' .

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DcE ROpAGEM' DE SANTA CATA'RINA, atra- ,

vés do GRUPO EXECUTIVO OE LICITAÇÕES (GEL), leva ao 'conhecimento dos
interessados,,'que se acháaberta a TOMADA DE PREÇOS- EDITAL n.O 26/79, para
construção de PLAY-GROUND no S'etor AI. do Aterro da Baía�Jem Florianópotis,
com prazo de entrega das propostas até as 9:00 (nove) horas do dia 16 de maio de
1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.° andar do Edifício das
Di retorias, à rua Tenente Si Iveira n.O 32, em Florianópolis.

�

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos. junto
ao GEL: no mesmo endereço acima mencionado. .

.

DER-se, em Plo narroporre, U3 de mato de 1979

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL' ,

, Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Di retor de Construção.

��.�.���----�------�----,
_

EU TIVE qUE' .

SR,GAR
I
PAI �

ELE ME -CHAMOU
,OE,O'STIN,.,'VO

,

" DO 8ATMAN 1
.

.

,

.
'

.6'

o QUE E5TA" HAVENOO
NAqUELA CASA?

r

'riU
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Criança

I·

I

-,

Vilca , enviou cá para o CLUBINHO. Veja que irite­
ressante saiu a reescritura:

RAPU,NZEL E SUAS TRANÇAS POSTIÇAS
ELa .urna vez uma mulher que tinha uma fi­

lhinha, pequena e muito levada, de nome Rapurizel.
_

Sua mãe estava com vontade oe comer amoras

brancas, por sinal muito raras, que só se encontravam

na casa da bruxa , sua vizmha.
__

Então o marido, para ajudá-la � foi à noite atê a

casa da bruxa e colheu um pouco, nurua bolsa hippÍe.
Mas a. bruxa era muito ciurnerrta e queria pegar a

bolsa. Como a mulher do lenhador adorava a bolsa
.

- . ,

elé resolveu entregar-lhe á filha, muito capeta.
_

A bruxa saiu voando do castelo com seu aspira-
. dor de pó, modelo 01. ·E disse: "Está bem, mande sua

.

filha para mim, pelo cor'reio . Caso contrário, você
virará gato preto careca, careca igual ao Kojak.""

No outro dia o lenhador embrulhou a filha e

'mandou ....a num enve lope via aérea. A bruxa, rece­

bendo a errcornenda , falou: "Evvocê a filha do lenha-

.' .

BATE-PAPO.

Dia das Mães

Continua de pé nossa idéia: ded'icar à mamãe uma
página iritei rinha, no pr'óxirnodorrringo. Envie até dia
9 uma mensagem pra ela(no máximo em três linhas de
uma folha de caderno) ou um desenhotf'eito com esfe-

·rogr.áfica preta). Colocando seu norne , idade e riome

de sua mamãe. Depois, é só esperar dia 13', mostrar
pra.ela a página corna mensagem ou desenho que 'você

Jez... e receber aquela beijoca!

Histór.ia

Giovana Patrice de Toni e Ana LuÍza Brasil
Camargo são .alunas da s.a série C do Colégio de

Aplicação. Elas eséreveram em.conjunto uma história
baseada no tex to Rapunzel -e a professora, dona

,

.

.tI
.9

-

Chiquinho é URl personagern-
. -rnul"to simpático que o·Paulo-------------------.......;----......:..--------=----!

TRobert� criou. Pois Chl- -----�-------........------------_-----_.

qulnho se meteu nURla
·
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6 R"'1l1 Dia, Domingo, 6 de Maio de 1979

•

1.�

.
-'

dor?" "Sou, sirn., sua careta. '�,

"Quantos anos você tern , -Rapunzel?" �'O-bicho,
eu tenho cinco anos� sacou?"

.

.

Rapunzel -fez tanta malcriação -que a bruxa'

prendeu-a numa das torres do castelo e rodos-os dias
levava cafe, nescau, iogurte darrone , pastel , vitamina
�e banana, frutas, biscoito, sorvete, etc. Rapunzel
Jogava suas tranças para a bruxa subir. Mas certo di a

. ela carisou-se de agüentar a gordona da bruxa em seu

cabelo. Tanto procurou que encontrou uma gileteGIl
e cortou as tranças. Achou umas cordas bem fracas e

. fez duas tranças postiças.'No dia ,seguinte a bruxa foi
subir mas as tranças não agüentaram o peso dela.

A bruxa caiu e mor'reu , pois bateu com a cabeça­
em pedras .

Rapunzel deu o maior' dos saltos e foi ar que 'ela
descobriu que era a mulher biônica.·

.

Coordenação: M.-a de Lourdes·Ramos Krieger
Ilustrações: Paulo Roberto Back

I
.
-- _

.

r:

I APRESENTA:
.

.

_A-VIAGEM DO MENINO AO MUNDO DO GIGANTE·

I DIREÇAO GERAL,: LOCAL
GILBERTO BASTOS TEATRO ÁLVARO DE

! CARVALHO
. NÃO DEIXE DE ASSISTIR

Sábado às 16 horas e domi-ngo às 10:30 e 16 horas .

. 1 -

OBS: A criança portador� déste bono pagará somente. 20,00 cruzei-
. ros, o preço normal sera de

__ 30,00 cruzeiros ... -

.

TEATRQ IN�ANTIL

r
Ponha côr -nos espaços que têRl um ponto. O que sairá?

-

I

f

,
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'IDalS no,

-lazer infantil

,Os educadores do mundo interro ensinam que
as áreas de lazer .são fundamentais para o desen­
volvimento de uma sociedade sadia. Elas são tão
importantes para a saúde do ser humano adulto
quanto para a criança. Como a criança é o adulto
e a sociedade de amanhã, é óbvio que ela tem que
ser tratada com um cuidado muito especial, expli­
cam os educadores.

Em Florianópolis, as chamadas autoridades
competentes parecem ignorar esse princípio bá­
sico. É como se não existissem crianças, a julgar
pelo descaso com que são tratadas «Ós:As crianças da
'capital não têm locais adequados para brincar _

principalmente as que moram em bairros periféri­
cos. Os 20 bairros existentes possuem só quatro
parques infantis _' contra 13 localízados na ci­
dade. Possuem parques: Santo Antônio de Lis­
b03_. Ribeirão da Ilha, Alto Ribeirão e Rio Ver�
melho.
Todos sabem o que existe nos parques: gan­

gorra, balanço ,. trepa-trepa; escoriegador. Além
da pouca opção em brinquedos, todos os par-ques
estão precisando de reformas: consertos de ins­
trumentos quebrados, pintura, solda, construçãó ,

de proteções para brinquedos perigosos, como o

balanço. As reformas são o de menos: os parques
precisam principalmente áreas verdes, que não
possuem, ou possuem muito pouco. Em geral são
'construções de cimento e madeira, frias e .desu-
manas.

,

As autoridades, segundo um eduoador de Flo­
rianópolis, parecem não refletir que áreas verdes
são também f'undarnentais para a criança. "Além
de locais para brincar, a criança precisa também
de um loçal de passeio, onde possa entrar em

contáto com a narureza e com outras crianças.
Assim a criança vai aprendendo a conviver so­

cialmente, a conhecer o murido e a ir se prepa­
rarido para ser o homem de- amanhã".

DESPREbcupAÇÃO,

Não só o poder público (no caso; a Prefeitura)
não parece muito preocupado ern criar áreas dé
lazer compatíveis com as reais necessidades da
criança, como não se preocupa em conservar e

recuperar as extsten tes. Para o trabalho de recupe­
ração-dos 17 parques de Florianópolis, a Secreta­
ria do Estreito tem apenas dois funcionários e uma

velha pick-up. "É muito difícil conservar o que se
, t em atualrnente , por falta de elemento humano",
afirma a encarregada do setor. Adalsiga Walt r ick.
"Já fiz solicitação de-novos funcionários e carros",
O i nstin to destru n o de rnunos frequen tadores

dos parques também prejudica rnu ito os trabalhos
de conservacão. "O parque de Santo Antônio de
Lisboa. por exemplo. recupcrado por nós há um

In -�, já est
á todo danificado. E pelos �r.3go":-.e vê

que não são as crianças, são os adultos que depre­
dam os pa rqtres ";

Urn a frcqrcn tadora de parques. E� , ,"-,,:Ua He­
lena Barros, afi rrna r-o rém q u e n .... parqu cs ...ão
(,�cprcdados L.. .rnbé n i l -.Fi cr i.. ,�.1' il1argin'di" :'t.j�ll",

'lili' lê'\ er iarn ser o rre n tad ..:h pelo go" ln' O�
frequent.rdor es t;c,rn U1l1a 4UeJX�i corn um ._'0 rr' n�

parque-, a falta de h igi 'no' E", rms l C" acú r :, ,_i('
í

et r ito-, de tod. e, pécie no J
'

u c-. t'. I,),lltl
-",L'ido - )U,�) f� .._!' ,__:!?,' , l._ e d(' ii... ("_'''-

Ln ru.m to IUL o I .. o OCOl e , o IPl. ... f (.1'. ,. 10

I
i

Chocant�,' mas verda­
deiro:

'

a grand� maioria das
crianças de Florianópolis
nunca viu um camelo ou

uma girafa. Isto porque
inexiste um Zoa nesta
cidade, onde oIozer
infantil nóo récebe-o
atenção merecida, nem
rnesrno no que -diz respeito
'aos cuidados com
parques e pracinhas.

de Planejamento Urbano de Florianópolis) ln­

fôrma que já tem pronto um plano de construção
de parques infantis em sete bairros de Florianópo­
lis: Trindade, Saco dos Limões, Córrego Grande,
Santa Mônica, Pantanal, Saco Grande e Itaco­
rubi. A construção será feita em três etapas. trin­
dade_ e Saco dos Limões terão prtortdade .: por
causa da maior população (a construção dos par­
ques nos dois bairros já foi aprovada Pelo BNH).

O I PUF e labor-ou também um projeto que prevê
a conservação do meio ambiente na Lagoa do Peri
e a construção de áreas de lazer ..0 projeto será
implantado gradativamente, O IP.UF diz que

,

também está preocupado em aprimorar as leis que
regulamentam o funcionamento dos parques'; e

até em criar novas leis "que venham atender me­
lhor as necessidades da Gomunidade."
Fora 0$ parques infantis, para entretenimento

das crianças está funcionando atualmente na ci-·
dade um parque de diversões no aterro da Baía
Sul. Um jardim zoológico,

-

que seria uma boa
opção, por enquanto não está nos planos darad­
ministração pública. Nem o estímulo ao teatro
infantiL "Não ternos ainda' uma tradição em
teatro e trazer uma companhia de fora sairia
muito caro, partindo do princípio que não é cos­
turne florianopoli tano a freqüência ao teatro",
explica um administrador.

'

Os parques infantis existentes em Florianópolis:
OI - Parque infan til Maria José Vieira - Rua Val­
demar Ouriques.
02 - Parque infantil Praça Jardim do Estudante -

Rua Santos Saraiva.
03 - Parque, infantil Praça João Batista Vieira -

Rua Irmã Bonavita.
04 - Parque infantil Jurhair Beiro Carames - Rua
Humaitá.
05 - Parque infantil Zôe Ferner Lyra - Rua Bli des
Neves Segui.
06 - Parque infantil Guilherme Fortkamp - Tra-
vessa Dom Pedro. .

07 - Parque infantil Felipe Neves - Rua Felipe
Neves. '

08 - Parque infantil Praça Eugênio Cordeiro
Outra - Rua Gil Costa. -

.'

09 - Parque infantil Dona Tilinha - Praça Getúlio
Vargas.
10 - Parque infantil Zilda Silveira - Penitenciária
I I - ,Par,que infantil Rafael Bandeira - Conjunto
Habitaciorta l

-

,

12 _ Parque infantil Celso Ramos - Praça Celso
Ramos
13 - Parque infantil de Santo Antônio de Lisboa­
Santo Antônio de LIsboa
14 - Parque infantil de Alto Ribeirão - Alto Ribei­
rão
"IS - Parque infantil Ribeirão da Ilha - Ribeirão da
Ilha.

.

16- Pz rque i nfant il Rio Verrnelho- Rio Vermelho
17 - Parque infantil Reria to Ramos da Silva -

Baf neár ro
Outras f'orrnas de lazer infantil são raras aqui

em Ftor ia n ór-ol!s .

'

COl1h -.;e
.

ê, para a' cr iarrç a rea lrnen te e x is tem
red uv id b opções na Capital Sorna nd o-se a Isto o

falo dos ci nem as . de uns anos para cá terem es­

ql,CCIUO o r.e e x is te u rn público infantil.,. lJ que
( br.: é o �n')are!ho de TV. ligado oito a 10 horas

'1.-. C yuc -,eg u n do a grande rna io ria do
�'- LiCZl'.i »e ..... .ó �ei·\ para emb , ute er as crra n ·1 .....

\

A única opção é bFlncar�os parques e praclRh.as ....��o poucos e� cuidados.Ma, e quando
o'telllpo está rullnl

,

"

.

/

-
.

ESCOLHA NA'

o PRESENTE
\ '

.

MÃE· DO·MUNDO

____-w --=--- -A
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"O m-undo é dos joverie.
Velho dá medo."

Praça X'V , quatro horas da tarde. Uma
velhinha vai atravessar a ru a em

direção à Felipe Sc hm i d t . Sinal fe­
chado. Ela avança. De repente vê um

carro descendo a praça, na altura do
Palácio do GO\ erno. A velhinha -volta
para a calçada onde estava. Parece an­

siosa. At ravessar a -ru a é urn a aventura

_ para ela, enl ,seus passos rniúdos e vaci­
lantes , Te rn med o. Vergonha. Me sur­

p re e n d e o b s e r v a iI do - a .

..loC am i n h o
mu ito devagar inbo". explica sorrindo.
"Se não me cuido urn carro me pega".

Quando o sinal fecha para carros,

ajudo-a atravessar. Ela fica encantada.
Sorri e fala o ternpo todo - sernpre
olhando para os carros parados. J á teve
vontade

-

de pedir que a ajudassem a

atravessar a rua., -mas o medo de inco­

modar os ou tros sempre a conteve. "As

pessoas estão sernpre com pressa, né? Se
eu peço -posso estar atrasando a lguérn
para chegar ern algum lugar. Pode ser

tarnbérn que a pessoa não gostasse. Aí ia
ser mu ito desagradável. A pessoa fa­
zendo uma coisa contra a vontade, para
nà o parecer dcsumano'".

Fala sem rancor. Acha natural que
não reparern nos \ elhos. :l IllU ndo é dos
j o \ e n s , e x p I i ca . O j ove rn é bon i to ,

a legrc ,
\ Í\ 0_ Lenibra cor, viço, energia.

vel ho não. Velho é feio. triste. fraco.
-

\ �:ho dá medo. De f icar 'velho. Os gos-
i o-. sà o dif'eren tes . A forrnaçào. As con­
. er�as não conlbinanl. Os velhos vivenl
i I () ,u t ro nl li ndo. A n ti go . fo rnl aI. U nl

'dl�i ndo pIor? Não sabe. \'é tanta infeli­
._'i,--LIJ.�, nos jO\ ens de hoje. São n-lais li­
" rc e nldis infelizes. A� neuroses do
ri'Lll\JI.. 111oderno. Precisan1 até se drp­
g ...ir. "c los.:-,enl felizes nãosedrogarianl.

;'\t'L\..;-gost3ria de .\ altar a ser jO\ enl -
111CS1110 Ui11a das jQ\ens nlais infelizes de

h o i c ,

-
...A os ) O a oos o j ove nl te nl 0_

, 11111 nda na Illão. E aos 21 eu' poderia ser

UnL.l ,jO\Cn1 feli/. por que não?" Oti­
ln1. la. Aos 7 ') anos, acredi ta na h unla­

nidade. Nos jovens. "·Sofrenl porque
são sensíveis. Sentenl as injustiças do
nlundo. Lutanl_ de algunl nlodo contra

elas. Não ligando para o luxo� por
exenlplo. Esta qualidade eu reconheço
nos jovens modernos: não dão bola para
a riqueza. São diferentes dos jovens do
nleu temp9. Melhores. Por mérIto de:...
les? Não sei. O mundo mudou muito,
alguns pais mudaram��. Magra� altura

média. Conju.lto bege de mú!ha.

Afasta-se enl passo lento. Lígia Marga­
ridà Vascellos está i ndo a uma loja da

Felipe Schnlidt fazer_conlpras. Adeus�
adeus.

A VOLTA-DE CRISTO

Marcos Prado Gonçalves. Sentado
nunl'banco da Praça XV. Aposentado.
Educação secundária. Mais ou menos

confornlado com a velhice. Benl nlais

religioso agora� aos 68 anos, do que aos

30. ·-Üuando a gente prec.;sente a apro­
,<irna<;ào da 1110rte. preci�a acreditar enl
...dgul11a coi�a. O honlenl nluda depois

dos 30, 40. Eu me voltei para Deus. Já
fui católico , mas hoje não tenho reli­

gião, não' vou a Igreja. Acredito à
minha maneira. Interpreto a Bíblia,
sigo Jesus Cristo. Acho que ele vai vol­
ta r. A B íb li a diz, né. Vai volta r a té Q fim
do século. Porque o mu ndo está muito
mal , está precisando. Só não vê qucrn
não quer. Ou quem está louco".
Saudades da infância, adolescência,

os 'O anos. "Me cr iei no Saco dos Lim-.�=
õcs

, Aquilo era vida. Caçava passa­
rinho. Brincava de médrco , de cozinha­
dinho. Ah , ah , ah. Born ternpo , A gente
usava calça curta. Adorava soltar pan­
dorga., bola de v-idro. O dia custava a

-, passar. Como custava. Era engraçado,
eu ach-ava que nunca ia crescer, ficar do
tamanho do meu pai. Depois veio a ado­
lescência. Pior do que ,

a infância. A­
gente corneça a se sentir culpado de
tudo. A ver pecado onde não existe.

Culpa da Igreja. Comecei a namora r

mesmo corn I 7 anos. Me casei ccdo, aos_
) I. Uma paixão repentina. Depois me

arrependi.- Mas ainda aproveitei bas­
tante. Ia mu ito a bailes. Às \ ezes choro
relembrando. Era um a dás coisas boas
da vida. Ainda bem que tenho algurna
coisa pra recorda r.

/ Sérgio Palhares GouIarte, se n tado
noutro banco, tern mu ito pouco. Algu-
111aS boas recordações da infância. Ado­
ra v a chupar bala azedinha. le rnbra. Até·

-

hoje chupa - ri. C0111eçOU a trabalhar
com onze a no s , n urn a fábrica de tijolos
elll Tubarão. Vida dura, nunca teve nlO­

Ieza. Doel�ças., intern?ções enl hospi­
tais_ Aposentado ao:s 54 anos - há oito .

Mil e 500 cruzeiros nlénsais. Mora conl

UI11a irnlã que o ....·atura ... Viú\ o, Illorre­
ra nl dois

-

fi} hos dos ci nco que, te\ e. Se
vivesselll talvez tivesse nlais sorte. In­
\eja dos jo\ens. Gosta de olhá-los. De
apreciar o desfi le de colegiais n'a Praca.�

Da� nleninas. ·"Enl Florianópolis tenl

111uita nloça bonita. Sorte dos nl0ços.
No nleu tenlpo _não tinha tantas".

As nleninas vêenl conl sinlpatia os

velhos. E a velhice - que não as preo­
cu pa. A i ndà es tá nlu i to Ionge, e la s t�rn
só 13--, 14 anos. Estudantes do I Grau.

- Gosto dos velhos. Eles nle parecenl
calnlos_ legais. (Vera Lúcia Leite).

,

- Todo velho tenl cara de avô pra
nli n1 .. sabe. Acho velho unla curtição,
adoro eles (Regina 'Castro Correia).

- Pra conversar, não, porque é unl

nlundo diferente. A gente se entende
senl se falar. Simpatizo com os velho� e

eles comigo. (I nara Bira Macedo).

- Vou nle preocupar conl a velhice

depois de velha. Antes., não tenl sentidq
(Maristela Arverbech Lusbinne).

- Acho que não devia existir velhos,
elho é feio, triste. 80nl seria que todos

ficassenl selllpre jovens. Po�enl ri r,
1l1ais eu acho isso (Valquíria Constan­
ti na CanlargO., 13 anos) .

Os
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interessados -Variam. Desde Sófocles até Aritana.
As ocupações dos velhos varian't cõnl a cul­

tura, posição social. Sílvio Vieira- Cunha, 64

anos, funcionário público aposentado, lê a lnaior
parte do tempo. Desde os teatrólogos gregos (És­
quilo, Sófocles) a Jorge Amado, "('um grande au­
tor". Um' velho sofisticado, se define. Acha in­

digna a vida q'ue levam a maioria dos velhos.

('('Inertes, amorfos, cOJnpletameTlte alienados.
Não entendo COlnO alguns conseguem passar
tardes inteiras em praças, fofocando ou sim­

plesmente olhando ao redor. Exalam um ar de
derrotismo com o qual não me iqentifico. Velho
tem queparticipar, a vida só acaba com a morte".

A velhice dói? ""Só quando a gente recorda­
o quejá é urna alienação. Aí é duro. Mas a maior
parte do tempo não. Eu me mantenho ativo, por
isso me convivo bem com a velhice. O ;;_egóéio é

não se éntregar a ela. Não parar.Deitar e acordar
cedo, fazer sempre alguTna coisa. E procurar
aceitar a vida, a velhice. Pra nlim não é difícil,
porque sou UTn espiritualista, acredito na conti­

nuação da vida. Isso aqui é apenas urna passa­
geln, unla etapa, não é? Então pra que dar tanta

inljJortância a velhice? É urna bobagem, a gente

queria da vida? Ser rico, corno todo mundo. E
não sofrer-depois da morte_ Com agraça deDeus,
acho que não vou sofrer. Sempre cumpri minhas-.: ,.- .

obrigações religiosas. Vou a missa todos os do-'

mingas, dou esmolas, não tenho' ódio de nin­

guénL Não entendo de política, não quero saber.
Tenho saudade da infância, nluita. Quent é que
não tenl? Mas sou conforrnado com a nlinha
vida. É a que Deus I1le deu.

A lllaioria é confornlada conl a velhice. Que
se vai fazer? É urna conseqüência natural do ato
de viver, dizenL Mas fica a tristeza. Nostalgia.
Pesar. Frustrações. Um certo receio da nlorte

(quase senlpre dintinuído - o nledo de parecer
covarde). Que leva ao aunlento da fé. E à cOllfor­
mação pior, rebelar-se contra Deus.

- Não posso reclanlnr a Deus da minha
vida. Tenho que carregar a minha cruz, COlno

falou Jesus Cristo. Se a minha vida_. é assirn, é

porque mereci. Deus sabe o que faz. Não, não
tenho nledo de nlorrer. Sei que a- vida continua
(Danilo Marcondes Mello, 67 anos, viúvo:! cego
dunz. olho, vivendo corn unl filho casado).

- Eu tenho rnuita saudade do rneu tenlpo ae

-rnenina. Me çriel na. colônia, sabe. Era nluito
rnelhor do ql�e viver enl cidade grandf!:, corno

Florianópolis. A -gente tinha unta olaria. Minha
rnãe fazia queijo ern casa. Tínharnos criação de
ahelha tarnbérn. Nossa casa ficava nunla chá­

cara. Eu cornia rnuita laranja e pera. Havia de­

rnais. Eu choro quando lernbro daquele tentpo.
Era enl l\;forro Grande:! conhece?' (Isaura Ro­

llilda Bati:-:ta, 70 anos, carninhando na Felipa,
acornpanhada da filha). _

- Para llzinz. o que [icoz.i_de inelh,or foranl- os
bailes de solteira. -Eu era louca por bailes. Os
honlens nle disputavarn., por causa da nlinha
beleza. Eu fazia inuito charrne. A gente sonha
rnuito ern solteira. Depois tudo é diferente. Aque.­
las noites acordadas cuidando dos filhos. A
gente il1zagin.a tudo nlais fácil. Corno eu rne en­

ganei. Eu sofro COlH a velhice. Não rne confornzo.
, �

Ninguéllz devia enuelhecer. E ruinl dernais. A

gente se torna llln 'peso pros outros. Urn estorz.·'o.
Ninguénz quer saber nlllito de velhos, essa é que é

a z.'er(w(le e que as pessoas não falanI. (Maura
Custó(lia Azanzbllja, 64 anos:!· z.'lue conz zuna

lilho).

sofre inutilnlente". Sorve urn gole de café no

Ponto Chie, onde conversanlOS.

Na Felipe Schnlidt, unlgrupo de velhosjoga
pauzinho. Sílvio Cunha sorri:! condescendente.
Está indo à Biblioteca Pública ver se encontra

\

algunl livro sobre a Gue'rra dos Emboabas. Não

quero acompanhá-lo? Não. Prefiro conversar

agora com Geraldino Leite Vasconcellos, mais
preocupado com a colocação do Avaí e Figuei­
rense no campeonato. Ou conl as desventuras de

Cari�a e André enl Pai Herói. Geràldino gosta
muito também de Aritana. Os horários das duas
novelas estão coincidindo, lamenta_ Aos '53 anos

não se acha nem um pouco velho. Boaaparência.
Bastante cabelo, corpo meio atlético.' Vou come­

çar a envelhecer dctqui uns cinco anos, diz. Pa­
rece uJna pessoa despreocupada, comento. Con­
corda. Algum segredo? -

- Não querer mal aos outros, acho que é
isso. Acreditar em Deus. E em Jesus Cristo,
claro. Devo tudo a Jesus. A mulher cOJn quem
casei, pedi a ele. Urna santa. Ternos cinco filhos
todos casados. Me ajudanl corn dinheiro. Sou
aposentado. Eletricista autôno,!lo. O q_ue eu rnais

-No asilo, inércia,

doença, truetrac.ôee.
e muita fé em Deus
Nos asilos, os \ e!hos que não tê m onde parar. () ...

indigentes. Viúvos se rn filhos. Os esclerosados. Que
nã o se e n ten dem corn a faJl1ília. Repud i ad os pelo'.
filhos. Se rn profissão. parentes. condic õc-, de t ra r � -

l har. [)oentes. Aleijados. Pa raplégrcos , Ep i lét ico

Cegos. Su rdos . M ud os , Cancerosos. Esqu izofrênico .

Semicatat ón icos. No asilo -Irnlão Joaqu im. C!11 Flor i,i­
nó pol is , têrn todos e ma is alguns.

/

Poderia ter 111U i to ruais se ho uv esse \ agas. expl i cu
-a i rm à diretora Josefina Biro Framar i 111. O asilo tem só

9.2 \ agas - sern pre ocupadas. Há na fila 53 esperando.

Se a i rrn ã

anotasse os no rnes de lodos os que ] he

procu ram h ave r ia uns 111il. Nos outros asilos a situ�-­
çào é parecida. Para atender a procura. ser iam preci­
sos asilos para mais um as cinco.rni l pessoas_. Todos o-,

asilos da Grande Florianópolis (u ns 12) abr igarn Ul11aS

500. Défiçit de 4. SOO \ agas.

A irrnã faz a seleção corno pode. Pela condiçã.o de

\ ida do candidato. 1\,1 LI itos \
ê

m C0t1l0 indigentes. Des­
cobertos na rua , 'dorm indo ao relen to - \ i\ endo ern

construções que lembra rn chiqueiros. COI.10 um reco-
-

l h ido ern Palhoça. A i rm ã

se en v 01\ e, sofre.

Em Tijucas um colégio poderia abrigar m ais u ns

150. 200. Está a ba rido u ado há uns 3 anos. O méd ico '

que o C0l11prOU para instalar uma clínica ps iq ui át r ica
não conseguiu �e entender con: o IN PS_ .A. i rrn ã .Lose­
li n a pede que as autoridades i n ter li ram . o colégio seja
usado em .benefíci o .d o-, vcl h i n h os indigen_tes. 4UC

, tanto ncces s itarn

Rca lrue n te. � à

o é �l toa que ao ...,� r lu ndado 12111

I C) I I o asilo I rrn ào .Joa q u i m at c ndi a <omcnt c a rnen.Ji

gQ"", Os q ue O p rocu ra m prut ica rne n tc não t em re nd.i .

()", C01l1 rna i-, de 70 ano� con seg u i ra rn a lgum a (:00. ;'()()
cru/e) ros : ,OÇpOIS q ue o GO\ crno re so lv cu pagar li 1"\1 ...1

pen",ão a eles. independente de tcrelll (lU 11:10 tr�lh<.!­
li]ado antes_ S0111CI1te do/e llo..., Y2 hÓ�T)cde", Jo l\�Jiu
11l0ran1 el11 4L1arto..., inJl louah (3()() Crll./Clf(h llL:n-=­
saIs). Os outro:-- donnClll ell1 c�pa�'o",o:-. ...llóc, ... 1

Ca 111 a s li n1 a do Li Lio Li a o LI t ra. .Ao toeh". � J o__::() 1h) 111C n
e (,6 !ln I} h e res _ lcla Li e..., '\ :"1 ri a n Jo Li c :; 5 ( r �1 r (�, ) .J (.)6 ..1 no � ,

E...,te ano aInda nuo 1110ITCll ninguéill. () ano Pd"-
. . oo. sC I S _ E ln I 9 7 7. 1 S, Po ,- ��c Ie r o...,e. dc r ra 111�:--. C ()­

ra\;Jo. As 111ulhcre� Ljue entranl no d�J10 _11:10 ...,aêr11

lllJIS. Só lllortas. O� hOlncn..., �aelll 111U1tO, ��10 gosLU11
de ficar no asifo. se scntcIl1 presos. COll10 pOJCI11 ...,<.ur '-1-
h9ra que qUereIl1. fogcnl_ Os p.aren tes 1 ra/enl. rogcr!�
oe 110\ o. /\lgllIl� preferern a indigência ,ao a...,ilo, I nlj"
Josefina atrihui a tendência aO te1l1pCralllcnto 1l1a ..... \..ll­

lino. nlais irrequieto. Os hOlllens \ i\ �Il1 nunla ala se­

paradas das 11lulheres_ C0l11elll sep3raoo� Ul!11hén1
(cinco refeições ao dia). Há raras tentati\as de nallloro
- senlpre rece_bidas conl risadas pela irn1ã Joséfina e

as oito elnpregadas do asilo. Ou con1 desaforos pela
anciã al\ o dos galanteio�_

-
.

Enl conjunto: os \ elhos depri Illenl. Poucos sao

Íntelralnente lúcidos. Raros falanl C0l11 clare/J, Des­
dentados. rosto� Inacilento�. flácidos. deronn�Hjo�

pela r�lga_ Babões. Corcunda�_ 1l1ancos.' As nl111herc...,
carqui'lhaJas. gastas. tristes. Difícil inlaginar a bcle/�l

antiga nos rostos lilortos. ap��gados. Olhos sen1 \ iLla.
cahelos hrancos. corpos cada\ éricos. \r10rtos-\ i\ 0<.)

A esp�ral�ça C0I11Unl: DCll�. E seu filho. JesLl�
Cristo. A fé na \ ida fll t LI ra. Con fonnação. Fru st ra­
ções poucas. Nada a e�lI�air dos \ elllo..., do .-\.stlo Inll�1.()

Joaquil11. Gente hll1l1ildc. inculta. Religiosa . .'\ c:\.i1iI-­
cação de tudo e�t�l enl Deus. Jesus C�rÍ�to. O� doi"
allulalll o resto. UIlla \'irgc-nl de 7::' anos nãose 1111porta
de nao ter se casado. RecLlsol� o único pretendente.
para cuidar do inllão doente. que lanto preCha\ a dela.
DCLls 4u is. se feio N e n h u n1'-1 fru st ra<;ão _' ,-\ Igulll �h ,a ll­

daJes dos tenlpos �de solteiro. da Illr:lllcia. �ada Lk'

especial'. A, nostalgi�l que a lllaioria ...,ente_ Sll�pln_)..., ..\
espel�a confiante da 1l1orte_ ÜllC I1�1.o a�sll�ta nln�llé111
no a�ilo Innão JoaquIlll, '\1ello� �linda 1'1C ",,,,e'- -ilh)-
111Cl1tO. CIIlCO e n1ela Lia tarde. hor�l d�l !ll"" .....a. que lIfl1

padre \�ll re/ar na c�lpela.
Dorival Pacheco
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·r ***Domingo colorido, com al­

e: ocos �speciais. diversas op-
0=:::, na TV ( ede Catarinense
íe Televisão, TV Catar'inense e

TV Eldorado), discoteques no

Doze, Lira e Seis. mais Dizzy e

--e\ er Center , tudo muito colo­
rido e com aquele som legal.
***Na próxima semana, o

PT"ograma colorido ao vivo, às
6 horas, na Rede Catari­

-rerrse de Televisão (Cultura
e Coligadas), com desfile de
rrro-das de Lojas Alfred, en­

trevistas, números musicais,
reportagens, decoração De­
corama, uma beleza e omolho
especial de sempre.
'-<*"'New York Sound Discote­
que, em Criciúrna: 4 pistas- de

. '.lanças, inclusive pista com som

lento. 'aparelhagem importada.
"
.. maior discoteque em constru­

C:30 própria do. Brasil é de pro-
r icdade de J'aci Carminatti,
0janna Búrigo e Otávio Búrigo.
�**Festejou data natalícia
. errrarra p.p. o onhecido Dr.
l' é Qúevedo Maia, que re-

. beu amigos em Canasviei­
ras, para uma churrascada.
'�"'Também fes tejou aniversário
r� FÀn1a. Sra. D. Zita Althoph
c.er ich , a quem cumprimen-
-tt.10S desejandó r.iui tas felici­

dacíes. A noite fOI cornemorada
com um jantar na residência do
C.J :.:1 Ra u l i n o Koerich, na

"onta de Baixo.
<l **Um grupo de senhoras de
nossa sociedade, solicita a

todas �s pessoas Que fazem
crochê, aqueles quàdros colo­
ridos de lã, de 15 cm x 15 cm,
para formar, colchas, que
façam doações para uma

campanha para o inverno dos
menos favorecidos.
***Podem ser entregues no Centro Arquidiocesano Pastoral, no
Largo São Sebastião, com Irmã Julita, das 9 às 11 e das 15 às 17 hs.
***A Brusa está com a responsabilidade de trazer a Florianópo­
Hs o cantor-rei Roberto Carlos, com aquele show especial que
já fez enorme sucesso no Canecão-Rio.
""'*Dias das Mães , no-Clube Doze de Agosto.-no dalI de maio,
Jantar dançante, com menu de Manotos, e atração especial, a

cantora SIMONE. Traje passeio, esporte elegante.
*>í"*Em festas o lar do casal de sociedade Dr. Aderbal Alcântara
Filho e Rosana .K.oerich Alcântara, com a chegada da menina
ti' e na pia batismal receberá o nome de JULIANA. Foi em 18'
de abril, na Maternidade· Carlos Correa. Felizes os avôs Dr.
\Valter Koerich(Linda) e Aderbal Alcântara(Norma). Nossos.../'
cumprimentos e muitas felicidades.
***Esteve em SP, onde participou de um Congresso especial, o
conhecido Hélio Cabeleireiro. Voltando com força total.
***Em homenagem toda especial ao Dia das Mães, vem aí

JAIR RODRIGl.JES, no Lagoa Iate Clube. "Vai ser aquele sfrow
do artista colored.

***0 artista Luiz Carlos Al­
bertino virá .expor suas mais
recentes tapeçarias nq salão
dourado do FLOPH, dia 24
de maio, com um simpático
coquetel oferecido pela dire­
ção do Florianópolis Palace
Hotel. A elegante promoção é
das soenhoras Anita Hoepcke
Ramos da Silva -Grillo, Arlete
Mendes Costa Ramos, Eliana
Cabral Cherem, Heloísa He­
lena Carvalho Cruz Lima,
Léa Schmidt da Nova, Liana
Maria do Valle Pereira, Lúcia
d'Ávila de Vicenzi, Maria
Odete Brandalise Bonato,
Marita Bastos, Neide Lam­
bert Ferreira e Costa, Ruth
Michels Lenzi, Tereza Fialho
Daux,Vaniani Kotzias Pizani,
Vera Lúcia Oliveira Moritz e

Vera Ferreira Lima.
***A belíssima coleção de jóias
de Marcus Joalheiro, para o

Dia das Mães, está sendo apre­
sentada na vitrine da citada loja
do calr "dão .

No centro, os noivos Dulce Cabral Cherern e Gennano Donner Plraj� Martins da Silva, Dr. Nllton Jos� Cherem e Eliana

Cabral Chel"elll-(à direita) e D. Solange Donner PlraJ� Martins e Mal"dllo Santos.

�

***Casarnento no próximo
sábado, às 19,30 horas, na Ca­
pela do Colégio Catarinense
de Dóris Lopes l\lafra Elias e

Lauro Del Pude}· Stefani.
Após a cerimônia religiosa os

casais \Vilmar José Elias e

Doris' Lopes Mafra Elias e

Lucílio Marcos Stefani e

Cândida Del Puhei Stefani,
recebem os cumprimentos no
referido templo, de testemu­
nhas e convidados.

,***Jornalista Beto Stodieck já
fez sua estréia na TV­
Catarinense, no jornal Globo,
estando todos os dias no ar co­

lorido da nova emissora.

***Grande está sendo a expectativa para as tradicionais barraqui­
nhas do Divirto Espírito Santo, na Praça Getúlio Vargas, dias 1. o, 2
e 3 de junho. Estarão abertas 9 barraquinhas.
***Comenta-se Que o carrtoa- e disc-jockey Allan Braga, estará
na boite dos casais do Lira Tênis Clube, na qual também se

apresentam Aldo Gonzaga, Ruy Neves, Batista e Tuca.

***No dia 12, véspera do Dia das Mães, em Laguna, jantar dançante
no Clube Blorrdin , Promoção da Loja Maçônica.

***Também no dia 12, em Tijucas, soirée em homenagem ao

Dia das Mães. Desfile da boutique Zíngara, com as manequins
Edina, �fíriam, Jane e Dilza Maria, apresentando a coleção
outonal e invernal. Música-do espetacular conjunto Helles,-de
Brusque, e outras atrações, como prêmios, etc.

***De 7 a 11 do corrente mês, FlorianópolIs será a sede do Treina­
mento dos Chefes dos Grupos Executivos de Pessoal das Delegacias
Federais de Agriculrura nos estados de S. Paulo, Paraná e Rio
Grande do Sul. A execução dos trabalhos estará a cargo da equipe
do Ministério da Agricultura, liderada pelo Dr. Edson Luiz San­
tiago e Silva, Diretor-Geral do Departamento do Pessoal em Brasí­
lia, e Drs. Nelly Rodrigues Valle, Núbia dos Santos. Armando
Laurindo da Silva, Noyz MUFi Coelho e Rudi Finger.

O aí'tlsta Luiz Carlos Albertlne estará expondo suas

tapeçarias no FI,.OPH, dia 24 de maio.
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***Amanhã, às 13,30 horas, é dia do programa DESTAQUES,
com a belíss ima e charmosa loura Anita Martins Bittencourt, na
Rede Catarinense de Televisão (Coligadas I Cultura).

*** Em festas o lar do casal Júlio de Leon e Tânia ; com.a chegada de
sua filha dia 28, na Maternidade Dr. Carlos Correa. Na pia batismal
recebeu o nome de Camille. Nossos cumprimentos extensivos aos

seus dois -irmãozinhos.
-

_ **�Chegaram de S.Paulo, pela Transbrasil, Carlos Barbato,
.

Hélio Ferreira e Manoel Silva. Sejam Bem�vindos.

***Casamento de DuíceCabrul Cherem e Mário Gerrnano Donner

Pirajá Martins se deu (a cerimônia religiosa) a 17 de abril, na Capela
do Colégio Coração de Jesus, das Revrnas. I rmãs da Divina Provi­
dência. Os nubentes são filhos do casal Nilton José Cherem e Eliana
Cabral Cherem, e da Sra. Solange Donner Pirajá Martins. O mo­

delo de Dulcinha era em organdi suíço trabalhado com- tomas e

rendas valencianas. Sua confecção foi presente de sua madrinha de
casamento Sra. Fernando Brugemann Viegas, D. Bernardete Garo­
fallis Viegas; a capeline, feita em crina francesa, com delicada guir­
landa de flores amarelas e brancas rass inada por Maria Bastos. A
Sra. Eliana, mãe da noiva, foi vestida-por Lenzi, chemesier estam­
pado rosa e vinho, cornpte.rrentaclo com blazer em tussor rosado;
chapéu do mesmo tom do hlazer, outra criação da chapeleira Maria
Bastos. Elegantíssima estava a mãe do noivo., Sra. Solange Donner

Pirajá Martins da Silva, usando duas peças de seda pura verde; o
chapéu em feltro' e os -complementos eram tom-sur-tom. Mui ele­

gantes as avós dos_noivos Donas Maria G-onzaga Pirajá Martins,
Nila Cherern , Dulce Cabral e AIcina Teixeira Donner. O casamento

civil foi realizado dia 14 de abril, sábado de aleluia, em cerimônia
muito íntima, na sede da Associação dos Funcionárros da Bescredi.

Dulcinha e Mário, após.a cerimônia, ofereceram aos seus padrinhos
e jovens amigos, um churrasco bem informal. Viajaram para o Rio
de Janeiro, onde fixarão residência. Nossos cumprimentos e milh­
ões de felicidades.

***Foram padrinhos no civil e religioso, Aroldo Carvalho e

Sra., Nice Faria e Nelson Teixeira Nunes, Fernando Bruge­
mann Viegas e Dete, Paulo Bauer Filho e Sra. Miriam, Paulo
Pirajã Martins e Sra. Léa, Murilo Pirajá Martins e Rose, Lauro
Luiz Linhare� e Sra. Anna Rita, Antônio Pirajá Martins e Sra.
Celeste, Samuel Fonseca e Sra. Janete, Gerson Cherem e Sra "

Zaira, Sílvia Ampelia Carneiro da Cunha e .Afdo Domingues, Luiz
Felipe Cabral Cherem e Eliana Vieira, Antônio Carlos Ataíde e

Eleonora Cabral Cher-em. Moema Cherem Rocha e Paulo Cherem
Stocco. Fúlv ia Vieira e Maria ..Leonida. Osni Da rnian i e Licinha.

***Tamhém cm 12 de maro , às 16 ho ras . no Clube Seis de Janeiro,
. café co l orri.s! p reparado rela equipe da Sra. Olga Ba t r is tot t i. de
Santo Arn aro Dexfi le de rn das Zíngara e lindos prêmios.
***Jairzinho., que tanto sucesso fez no programa de sociedade
da TV-Cultura, viajou para Madri, Espanha.

.

�.

E"l.c\1.- dI... .l·jl\er"ánu sernana passada, a Exm.a Sra. Edla da Lu/
\'LHi..1 .. t_" -,� , ! lo medi co Dr. Paulo Motta , que em eu bern deco­
t 1 J o �l r 'd Li. fi .cn to do Edrf iCIO Belvede re. reCe}'CIC'I1Úll co r -, rdad o-,
\..C'>f ec.ra r- \Lu"-. u m a \ C:I nossos cu rnpr i rnen to-, à nossa a nuga E_Ui.
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- Cido de Chabrol
Inostra' bolll. -doe.na

Nos dias 7, 8, 10 e II de maio, sempre no horário das 21 horas e

tendo por local o auditório da UDESC, a Aliança Francesa de

.Flortanópohs estará realizando um ciclo de cinema francês .dedicado
.a Claude ChabroL Na oportunidade serão exibidos quatro lmporta�­
tes filmes deste diretor que, ao lado de Jean Luc Goddard, LUIZ
Malle e François Truffaut lançou as bases do movimento conhecido

por "nouvelle vague" e que revolucionou não só o cirierna francês
mas o cinema mundial entre o fim dos anos 50 e a primeira metade
da década de 60.

'

Entre "Le Beau Sérge" (O Belo Sérgio)? seu primeiro filme, de

1958, e que é reconhecido como a manifestação pública inicial c:l_a
"nouvelle vague" e

44Alice ou la Demiére Fugue", seu mais' recente
rrabalho , ,Charol rodou 35 Iilmes onde, sob a aparên­
cia de filme policial ou romanesco, desenvolve seu tema constante: a

obsessão' pelos problemas do bem e do mal ,

Os filmes a serem apresentados durante este ciclo pertencem a

diversas fases da carreira' de Chabrol e, em conjunto, dão uma boa
idéia da evolução demonstrada pelo diretor com o passar dos anos.
Dia 7 será apresentado "A Doub le Tour" (Duas Voltas na Chave),
de 1959, com Madeleine Robinso-n e o estreante Jean Paul 'Bel­

mondo; dia 8 será a vez de HLe5 Bonnes Fernrnes" (As Mulheres), de
1960, um dos filmes mais irnportanres de Chabrol, com Bernardete
Lafont e Stéphane AudraruvLes Biches" (As Gatas) de 1967, é um
trabalho bem mais recente, também com Stephane Audran e J. Luis "

Trintignant e será apresentado dia 10; finalmente, dia 11, outro
grande filme: "La Femme I nfidéle" (A Mulher infiel), de 196�, uma
de suas principais películ�, com _Step_!1ane Audran e Maunce �o­
net , Infelizmente, os fi lrnes nao tem l�genda em po rtugues ,

destinando-se, praticamente, apenas a quem conhece o francês.

Urrra Cantata de Natal, (Honegger i - ·"Das profundezas do
abismo clamei por ti, Senhor" é à abertura desta obra última e prima
de Arthur Horiegger , consequência, parece, de vasto projeto inaca­
bado. Começa de maneira dramática e termina por uma imensa
claridade, antevendo, no vazio infinito, o pressentimento de um fim
pr óximo do autor, premido pelo sofrimento, doença e desgostos. O
mistério começa já na abertura. com os acordes de, um dolente
órgão. A regência é' de Jean Martinon e ao orgão está Hcnrtet te
Puig-Roget.

51",one Cigarra

Dia: 26 de maio - 21 horas
'Local: Ginásio Charles Morltz
Promoção: ASSOCiação dá Turma dos Engenheirandos,
'Mecânicos - ATEM 79.1-

'.

-

Pielli e Vida!: recital colDentado
»:

Numa promoção conjunta da Aliança Francesà de Flortanópolis e '

da Furrdação Catarinense de.Çultura, às 21 horas de quarta-feira, dia
9, estará se apresentando do TAC o violinista Alvaro Pierr i , cujo
recital será comentado pelo produtor delegado da Rádio France,
Robert Vidal.-

'
-

-

-

Álvaro Pierri, uruguaio radicado no Rio Grande do Sul, onde
leciona violão, foi várias vezes premiado internacionamente, tendo
inclusive arrebatado o primeiro prêmio do Festival Internacional de
Violão de Paris. Já se apresentou em Florianópolis em 1977 e 1978.
O recital se divide em três partes: na primeira, Pierri executará

temas de compositores do século XVI, como Luis Milan , Luis de
Nava res e Alonso Mud.ara: na segunda parte. aaaaa e. autores' dos
'séculos XVI, XVII e XVIII, como Adrien Le Roy, .Gaspar Sanz,
Francesco Corbetta , Robert de Vissée e J. S. Bach. E, por último, se

dedicará a autores dos séculos XVII e XIX e alguns contemporâneos,
-

que são: Fernando Sor , Francisco Tárrega, Manuel de Falia, Moreno
. Torroba, Mnauel Ponce, Villa Lobos, Marlos Nobre e William Wal­
tono

Robert Vidal, quando diretor artístico d� RCA Victor, criou uma

coleção intitulada 44

Antologia do'Vrotão", tendo, em 1958, fundado o
Concurso Internacional de Violão. Já proferiu palestras sobre violão
em diversos países da Europa e da América e, cornó delegado da
Rádio France, cria constantemente programas, de rádio e TV. sobre a

história do violão e seus maiores executores. No presente recital,
Robert Vidal além de 'comentar as peças e os estilos dos autores a

serem interpretados, projetará slides sobrera evolução do instrumento
desde a antiguidade.

/'

D-nheiro.. �

que·dinheiro?
Dinheiro para você comprar .à vista- e pagar a, prazo o que
quiser. Televisor a cores, geladeira, .Iiqtriclificaclor , fogão,

- roupas, arrnáriosernb'utidos, rnó veis em geral. '

O que você
_
imaginar.

,
,

A Fininvest Ih oferece rapidaRlente, 'sem burocracia.
E você paga s avemente eRl até 9meses.
Dinheiro para tratamento -,dentário, operações plásticas,

reforma ou ampliação de sua casa.

Indo â Fininvest,eRl poucas boras seu dinheiro
.: ,- estará esperando por vooê; _

Dinheiro .para viajar pelo Brasil, conhecendo sua terra.
Para excursões, hotéis, passagens ... e ainda levar algum,

para fazer corrrpras.
-

-Na -Fininvest você ê sempre bem atendido. Leve
sua identidad�. !!arteira prf?fi�sional ou�ornprovante

de sala_..o,CPFe a ultima conta de luz. _

-

-

:.::""

-,

, '

..

Florianópolis - Estreito - Rua Fulvio Aducci, 690 • Ilha - Centro Comercial Aderbal Ramos" da Silva sala 14
, �

Blumellau.- Rua N'ereú Ramos, 43 • Joinville - Rua 9 de Màrço, 506 • Jaraguâ do Sul- Rua Marechat Floriarto , 29.
E em todoBrasil' -

"

, ,
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--:-_��. Estarnos-riurna época muito touca e na turalrnerue de esportes sensa--

..._,�.-!f!:""'_�-_';"'�:=; ciorrais , emocioriarrtes e um desses esportes é o SURF.
Corno definir o surf? É a combinação do horne rn , prancha-e onda e é
sobre isto que iremos tratar aqui.
Para começar gostaria de inforrnar p-ara quern está , começando' a
pégar suas p rime iras onda� e quiser inforruaçâo sobre points. mario-
bras. perigos etc ... é só escrev er para a redação do Jornal Bom Dia.
Oo m i n go à r u a dos i I h é u s n .

° ') ') ed . J o rge Ou a x

Urn campeonato que agitou todo mu n do foi o Waimea 5.000 reali­
zado no verão no Rio de Janeiro, cujo carnpcão foi Cheyne Horan que
levou para.a Austrália um troféu de I rnet ro e meio" e 10.000 dólares,
além da grande força de Nelson Machado que deu 1.000 dolares para
o surfista brasileiros de melhor classificação que foi o Cauli. -

Outro campeonato importante foi o que foi realizado aqui em FIoria­

nópohs na praia da Joaquina que após um adiamento finalizou-se na

semana passada. Cachito ficou corn o I. ° l ugar recebendo um troféu.

uma prancha shapeada pelo Mudinho.
_

Sobre as praias da ifha poderiarnos citarvár ios points chocantes corn
ondas perfeitas. deixando um pouco de Jado a Joaquina que já está
muito Cr'owd. e não dá oportunidade de conhecerm-os outras praias
tão boas ou melhores que a .Joaqui na , já derarn uma olhadinha e rn

Campeche? _

Quanto aos acessórios (Isto é-para os iniciantes) a cordinha é muito

importante pois trás uma certa segurança, a lérn de evitar que você
tenha que toda hora ir buscar a sua prancha nas quedas.
Para os-amarrados ern que haverá um campeonato nos dias 5 e 6 de

maio no Clube Doze de Agosto. Chegamos ao fim de nossa coluna
dessa semana, esperando a colaboração de vocês através de cartas.

artigos e fotos.

Até uma próxima pessoal.

Texto: Sergio Ricardo
Ilustração: Arnaldo Brasil.

Um ótimo filme
de -Pa�1 Mazursky

10cne

APARTA'MENTOS,i,
PRO'NTO-S,
PARA

MORAR

VENHA

MORAR

NO PAQUE

RESI,DENCIAL

KO-BRASOL
Uma única est�éi� nest� semana do�inada pelas pornochan-·

chadas nacionais de péssima qual-idade (como aliás, 99% da

p rodução cinematográfica brasileira atual). mas uma estréia

especial, pois trata-se de um grande filme, com excelentes intér­

pretes' e dirigido pelo �nico di retor (e isto 'Sem exagêros) real­
mente talentoso e sens ível que surgnre rn Hotlywood depois de
Robert Altmann: Paul Mazursky , de quem, poucos meses atrás.
assistimos o poético "Pr óxima Parada. Bairro Boêmio". O filme
em questão é "Urna Mulher Descasada". sua última realização,
ern cartaz no Cecomtur. Jill Clayburgh, muitas vezes mal apro­
veitada, conseguiu com este filme emocionar o exigente júri do
Festival de Cannes, que lhe concedeu o prêmio de melhor atriz.
Ela interpreta urna mulher de 30 anos que, após um cOf!lplicado
divórcio .. prepara-se para recomeçar a vida. O cenário é. Nova
York , cujo principal cultor no cinema moderno é, sem dúvida,
Mazurski , que conscgue captar i nte ira rnerrte o que existe de
visceral na maior metrópole do mundo. Também em excelente
papel o ator inglês Alan Bates. como o amante-artista de Erica
(Jtl l). Sobre Mazurski muito se teria a falar. moas, resumindo,
basta dizer que é dorio de um incr ível poder de percepção e que
seus firmes nunca descarnbárn para o melodramático ou para o

irrealismo absurdo de que padece a maior parte das recentes

produções made in USA-.

Programação
'-CINE CECOMTUR - Às 14 - 16 - 1.9,45 e _21 ,45 hs. - Jill Clay':'
bourgh - Atan Bates - UMA MULHER D�SCASADA - Impró-
prio at� 18 ano.s. ,

.

CINE SAO JOSE- As 13,30 - 14 - 19,,30 e 22 h s. Marton Brando'
-

-

- Ge-ne Hackmann-Glenn Ford - Maria ScheH - SUPERM�N-
O FILME;;. Censura Livre
CI NE CORAL - Às 14 - 16 - 20,45 e 22,00 hs - Pedro de _Lara­
Bianchini DeUa Costa - Jotta -Barroso - David Ramos - .ÀS
TARADAS AJ"ACAM - Impróprio até 18 anos.

CINE RITZ - As 16 - 19,45 e 21 ,45 hs. - Katia Spencer - Rafael
Ponzi - TEM P!RANHA NO GARIMPO - Impróprio até 18 anos.
CINE: ROXY- As 14 e 20 hs. - PROGRAMA DUPLO - 1.° Filme­
O TIGR� DA OPERAÇÃO QRAGÃO - 2.° Filme - -FUGITIVAS
INSACIAVEIS - trnpr óprto até 18 anos.

CINE ..JALISCO - As 16 - 19,30 e 21,30 hs - Peter Ustnov -

George Kenedy - Mia Farrow - MO-RTE SOBRE O NILO -

Censu ra: até 16 anos. .

CINE GLÓRIA - Às 14h s. --Marlon Brando - -Gene Hackmann­
SUPERMAN - O FILME - Censura Livre - Às 16,30 e 20hs.
Charles Bronson - Steve MacQuenn - FUGINDO DO IN­

FERNO - Censura até 14 anos.

. Com 02 dorrnitórtoe, c/garagem. CO-N�,
DIÇQES EXCEPCIONAIS - A partir de Cr$
17.500,00 de entrada e Cr$ 4.400,00 por mês.

No melhor
_
e mais moderno Bairro da

Grande Florianópolis, temos diversas casas

de ótimo pádrão, condizéntes com sua ne­

cessidade de morar confortavelmente bem.
./

CASAS
Consulte nosso plantão
pelo fone: 44-0628.

-

- -

CAMPINAS - casa nova dê alvenaria com 03
dórmitórios, bwc, sala com 02 ambientes,
copa, cozi nha, terreno todo mu rado. Preço:
Cr$ 430.000,00 - Entrad-a de Cr$ 15.000,00 e

.saldo á combinár.
.

AGRONOMICA Rua: São Vicente de
Pauta,' casa de alvenarià com 03- quartos,
salr� de estar e jantar, c-ozinha, BWC, área
dF ..viço. Preço.especiatde Cr$ 4;20.000,00
? _;ta. Aceita-se proposta.

TRINDADE-BARBAOA---- Défrontea-UFSC
-

-

'em rua calçada, casa de alvenaria com 02
dormitórios, mais 01. /su-ite, bwc, salas de
estar e jantar, - cozinha, área de serviço e

garagem. Poupança de Cr$. 250.000,00 a

combin-ar e financiamento de Cr$
325.0QO,OO

,
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Classificados

ORAÇÃO'AO SENifOR BOM JESU� DE _IGUAPE
Senhor Bo'm Jesus de Iguape, meu divino amigo, amigo de todos, olhai para
nós e dai-nos o pão de cada dia,' "" '

Ajudai aqueles que não tem trabalho nem teto. Ajudai-n�s a,�er firmes nafe e

, na esperança; defendei-nos q os perigos e dos pecados. AJudal-no� � ven?er as
dificuldades que hoje vamos encontrar, velai sobre minha tarníüa gUiando
sempre pelo caminho do bem que nos leve até vós, perdoai-nos Senhor e

.abençoat os nossos de,sejos para o dia de amanhã. Senhor Bom J.esus e.u vos,
ofereço todo o meu dia meu, trabalho minhas lutas minha alegria e minhas

dores, '''' ,', ,

Concedei a mim e atoda a minha família a vossa bençao e uma vida Feliz Bom

Jesus Operário de Nazaré abençoai a todos nós Amem,
Oferta da: Basílica do Senhor Bom Jesus dei Iguape, Agradeço. Z,A,S,

.
'

APARELHOS ULTRA·MODERNOS
�� c:héo� .. ::. 'E..,� • Consulte "'" rn�·c.o eso.c:'.'·". _

-_ . .._. -- .... -- ... .-. .. - - - - _. - -- -

'PREENCHA ESTE CUPO�E Af'Ct.:a.. I

GRA'" S FOL"ETQ •

COMO �"IR ME�"'0�� t
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• Est.oo I
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"". F.,;� Scbln·",?" �O��.
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• C6CIaOe

COMUNICA.DO'
Edições PauUnas;sempre um bom livro ao seu �'c.!1nce.

Agora ainda mais perto de você através da ex_po�lça� de

vasto material em livros. discos. cassetes, a�IOVJSUal.s. A
partir do dia 21 de �bril até 13 de.mai.o. as Irmã� Pau�lnas
estarão em nossa cidade. na Rua Arcipreste Pa1va. n 15-

Edifíció Cidade 'de 'Florianópolis (ao ,lado do Cecomtur).'

.sqm ediçõe� ,Pauli�_ para você.

DR. GU·I·LLE·R_MO.
A,.-GODOY·

,GERIATRIAo_ CLíN CA GERAL
DiplomadO Pela Un�erSidade de Buenos.Ah'" �TE ...

ROSCLEAOSIS ._ 'Prevenção e traJamento dos �nto-�
mas precoces do envelhecimento - Marcar hora - 44-

, 3503 - Rua 860 José 215 - Estreito -Flori�

BARBADAS

Casa OK - Casa com 3 quartos, suite de casal, banheiro social, duas
salas, cozinha, copa, lavanderia, área de serviço, garagem, para
dois carros e dep. de empregada, terreno com 496,OOm2 - casa

170m2.
Apartamento Centro- Com 2 quertos. sala de estar e jantar, copa e

-cozl nha, banheiro social, dep. de empregada, banheiro social, área
dé serviço e garagem. Super barato.

.

Terreno Itaguaçú - Com vista para o mar, em lugar bem alto, plano­
super barato. ,

Terreno Canasvieiras - Com 12x30 metros - seco, plano - somente
200.000,00 um de 500m2 de frente para o mar.

Casa Zero;,. Com 3'quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banrietroaocfat. garagem, i;tispensa grande, terreno todo murado,
sinteko e acabamento em gesso - super barata, assume financia-
mento.

.

'

.

,

Palacete - Com 5 quartos, sendo dois suites com banheiros em

mármore, sala de estar, terraço com 100m2, sala de jantar, copa,
cozinha, ,dep. de empregada, sauna,-sala de repouso, lavanderia,
área de serviço, garagem e área para rec·reação. Com 330m2,
Aceita imóvel como parte de pagamento,

"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATÉ 12 H_ORAS"

,."':

.VENDE-SE'

Apartarnerrto e rn zona cent'ral, totalmente �carpet�da, c/1
'

quarto, sala, BWC; cozinha e área de serviço.' .

Deixo' armário, embutido no quarto , Pç>upança _Cr$
80.000,00 mais saldo devedor CEF. Tratar fone: 22-0545 ..

ESTÁ. . ADMITIND,Q·
MOÇA COM PRÁTICA
EM SEçAO DE PES­
SOAL.

645ARIT
·

CanstruçlesCivil.' .

.

-

Empraamlim8lltos Ltda.- ,

PAGA�SE BEM. TRATAR À RUA TIRADENTES, 34 -

CAMPINAS - s. JOSÉ - FONE: 44-4849 ..

CANASVIEIRAS
VEND'E-SE TERRENO DE 2.200m2

, PÀRA S.ER DESMEMBRADO EM ATÉ 3
LOTES. TRATAR FONES: ·22.3156 -ou
44.2745

APARTAMENTO TRINDADE

C/2 quartos, sala, cozinha,-S-WC, área de serviço e .

vaga na garagem. 70.000,00 de entrada e 3.327,00
mensais.

DODGE 1800 ANO 75
.

-

62.000km, originàis, ótimo estado. 43.qOO,00. Tratar
pelo fone: 22-1525 c z Fer-rei ra das 19 às 20 horas e

das 22 horas em diante.

VENDE-SE

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Casa de alvenaria, em acabamento. Te rre rio;
453m2 e área co-nstruída,,192m2, com garagem para
5 carros. Frente para "O mar, rua .Joào: Meí retles.

Preço: Cr$ 550.000,00-. Tratar com Estanislau, Ed.'

�'7�!a (J��o Pinto,� n.> ',10). ,

r-:Ó,

"

TUDO PARA ,IODAS I4S F'ES'TAS
,

,

Grande sortimento de<'artig'os em artesanato para o
dia das Mães.

.

ESPECIALIZADA EM DECORAÇÓES E ENFEITES.
Fone: ,22-8092
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial ARS '­

Sobreloja 212 - Florianópolis.

r.:

PROFESSQRA DE PIANO
IICOM CURSO SUPERIORII

TRATAR Â AV. TROMPOWSKY-, EDIF. TOULOUSE
LAUTREC. APTO 202. DAS 14 ÀS 18 HS - MENSALt-
DAQE Cr$ 450,00.

.

VENDE-SE
CASA

Casa no Jardim Atlântico, quadra 43,
, lote 823', acabarrie rrto cíe primeiríssima
'qúalidade com áre-a Construída dé
100m2. Contendo uma suite,

-

um
quarto, WC social, safa, cozinha, área
de serviço e garagem.

,

Ter rerro Hvre na frente de 375m2' para
futura construção. Preço Cr$
550.000,00. -

'

�

.T'ra rt sfe re-cse fi nanci am e n to de -:"
, �. -

376.376,40 e o saldo a combinar.
Ace,ita-se terreno e ou carro no negó-
CIO��, _

.

Irlteressado_s tratar com o Sr. Elias pelo
'fone 44-3400.

COME·RCIAL
CAMPOS

... �

.-

Artigos deMalb.as

BEB,Ê - GESTANTES

ÚLTIMOS. LANÇAMENTOS
DA M'ODA PELO
MELHOR PREÇO� - .'

Comercial Campos
Compre 'muito e gaste pouco.

Rua J-oão Pinto,. 39.

.

"ua Fenwando'�, :35 - fona: 22 4837
.

-r.

I Pinturas internas e -externas .em geral (p·rédios. -r�si'�
,I dências. etc.) Serviços de encanadore elétricos; Ser.yi�'

. I cos �e càrpintari'a' em geral; Serviços de pedreiro êm
I gend; Consertos e reparos rápidos' de qualquer n.�u-

.

I reza; Serv�ços de desinrupim'ento em geral com apa-,
ralho importado sem danificar azulejos e paredes.: �t'.

, viçOS de jnfiltraÇAo. c;te água.
Con�os,r.p .. os; pi'lIi I'GS. a�stinciG técnica ...:
�- Instalação _u.....lhõs -� co"clicionodo;

,

. i
-- G.aa_ns, co•.,lacIonR, c�S4trYftdoras e- �I� l'I.: ôes 'frigoríficos;

.

. �c;,�_1I "

-.' .,ieas' .. lawtr roupas� fogões .. gás.
",

i
��_,__�__ ._.._.. __" " �J.

Born Di�L Domingo. 6 de "'laia de 1979- 13
......

'

\---' li'

�
". f.' .. . ..- -, ...�' ...

<"

._�
-

•
'

!
.

_

J
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VENDE-SE
UM PIANO

Tratar pelo
. .torre : 33-0940

com Lu ci..

MOTO ,,125C(

'Yamaha com 5.600km
(o r ,i 9 i n a is) ., ;36k in / L.
Vendo ou troco por
carro. Fone: 44-2005
Ricardo.

VENDE-SE

Gravàdor K-7, Phillip.s
N'2400, importado
'30W de saída. Ótimo'
e_stado - Tratar 22-2244

VENDE-SE
'TERRENO EM
SACO GRANDE

Com 4.000m2. fundos para o

mar. Preço - de', Cr$
,800'.000.00. Informações pe+o
fone: 22-3156.

VENDE-SE -

Decitômetro
Kodak para
seleção de,
cores. Tratar
fone: 44-4632;

,

� COIJCEL 11 L- .

Vende-se 9 mil kilômetros.
Cor- azul claro, único dono.
Diversos opcionais e seguro
geral - avista Cr$ 140 mil. Te­
lefone 22-7530 - a parti r de 2.a
fe ira.

VENDE-SE

Casa financiada. Cr$,
20.000,00 de entrada e

Cr$ 2.000,00 mensal.
� Tratár fone: 22-5468.

TELEFONES

Compro - Vendo e alugo
Prefixos: 22 - 33 - 44 - 66 e 42

Instalação imediata. Tratar: -,

22-9290 6 22-3903

VENDE-SE
CORCEL 2 L

Ano 78 - 9.000 Km ro­

dadas - corareia. Único
d o n o ." Preço: Cr$
125.'000,00. Tratar pefo .

fone: 22-7577.

VENDE-SE

�ois te rrerro s
i juntos, no

_;ardim Santa Mônica, rua
'ajotada, zona norte. Tra­
tar telefone: 33-0033 - Dia­
-lamente.

-,
'

VENDE-SE

U m tel-efone prefixo.. . '

33" comercial. Tratar
teiefone: 33-0033. Dia-

"- ."
" namente. c"_

_.JOteo ·SllAPIE'-VlV&
...., 'ItiIIdo que enf..... ilha- ...

,

maiorcategoi'laetn,TOLDOS.
Rep,..lntantes: Rua Padre

. Míguelnho. 33 -F�
.. - F••• : 22 5182 - -JANE
MODAS.

__

�

MEDICO HOMEOPATA,
DR. ERNST .......

Ruà Mal. Guilherme. 35 - 3.°·
andar s/303.

'

,Horário: 2.a - 3.. - s.. e 6.8 _

19.00 às 21hs. _

Sabado das 8:00 *5 10:0Ohs
Marcar consulta_ pelo fone:'

-

22:..7514 àpartird.. 16ho'Q.

FlAT
CHEVETTE
,VOLKS

TADEU Peças ,e acessó-;
rios.
Parachoflues lonternas
- 9 rade - Kad ron - pasti-

.

lhas de freio e peças em

geral. Av. Santa Catarina"": I
ESTREITO -' E,STACIO-'
NAMENTO PRÓP�IO.

" . � - .

'

CA-wtPETES
LAVA-SE

LllVamos carpetes no toCaI •
quaJsq� tipos �' pi8oa.

" 1

Seu C4lf1)8te •� limpl�
.am pntcisar, UIir de c•••.

Lava-_ e refOi iI_ •• 8Orti­
mantos de tecidospI�i'"
.' estofados. colocamoS td­
lhos..

,Orçamento: 22-&122 • "44-14845.
_)

TAPEÇ'AR1A j3RAS1L- - ....A·'
�AONIMO COELHO H.o 4 -

,

SALA 2.

� . __ . -

LOTES DE PRAIA
Prazos: em àté 5 anos

Prestações: Pré­
fixadas a partir de Cr$
1.,700,00.

'

.Looat: Balneário .ern.
,

'-

Pântano do Sul.'
,

Vendas: Fone: 22.6261.,
'CRECI - 1411 ./

VENDE-SE
TERRENO C/580M2

Em Canasviei ras pr óx. Rua
Madre Benvenuta (Caminhá
do Rei) 'ótima- localiz. Tratar
fo rie: 22-5863.

VENDE-SE MOTO

Moto YAMAHA 75CC
. Ano 77 - Tratar horário
comercial pelo fone:
22-0784 ou 22-1069.

. KOMBI • 73 É 74'
.

Vende-se de particular. Tra­
tar à rua. Aracy Vaz Callado,
37 ou pelo fone: 44.3000 - Es­
treito - Domingo o dja todo.

CENTRO

R. Ferrrarido Machado, 35 -

casa antiga, terreno plano.
Cr$ 1.500.000,00 - Tratar 44-
11 64 - 22-4837

AGRQNÓMICA
Rua Delminda Silveira - linda
área plana, c/6.500m2,· pró­
pria p/supermercados, edifí­
cíos,- e repartição pública.
Cr$ 5.000,000,00 - aceita pro­
posta - fones 22-4837 e 44-
1164

'.,] i­

.... ' i-f-
.. .. - �

..�.

Bom Dia. Dorm ngo , h de Mato de 1979
.. .. ... --

I

TRINDADE-'

, R. Juvêncio Costa. 16 rEi$i�
'dência c/2 su ites e mais 3.
quartos. sala jantar' e vlata ,

copa. cozinha. banheiro. es­
critório, garagem e veículos,
etc - poupança Cr$
400.000,.00 (aceita parte em

terrenos) -e transfere saldo
CEF - mensal Cr$ 6.600.00 .

Tratar 44-11 64 e 22-4837 ".

ORA�O AO Di,VINO
ESPíRITO S4NTO

Espírito Santo vós Que me esclare­
ceste tudo, que iluminas todos os ca-

, minhos para Que eu atinja meu ideal.
Você que me dá o dom divino de per­
doar e esquecer o mal que me fazem e

que todos os instantes da minha �da
está comigo, eu quero neste curtodtá­
logo agradecer por tudo e confirmar
mais uma-vez qué eu nunca quero

-separar-me de você- por maior que seja
a ilusão materrat não será o mínimo de
vontade de estar com você e todos os

meus i rmãos na glória perpétua. Obri­
gado mais uma vez. (A pessoa deverá
fazer esta oração durante 3 dias_segui­
dos fazendo o pedido, dentro de 3 dias
a graça será alcançada por mais difícil
que ela seja). Pú'blicar assim Que rece­
ber a graça. LN.R.M.

ORAy'\O. AO DIVINO
ESPIRITa SANTO

Espírito Santo tu que me esclareces
tudo, que il_!.Jmina todos os caminhos
para Que eu atinja meu ideal. Tu que me
dás o dom divino de perdoar e esque­
cer o-mal que me fazem, que em todos
os instantes da minha vida estás co-

- migo, 'quero neste curto diálogo
agradecer·te por tudo e confirmar mais
uma vez que não quero separar-me de.
ti. Por maior que seja a ilusão materiat
não há o mínimo de vontade de deixar
de querer estar contigo e com meus
irmãos naglória perpétua. Agradeço-te
uma vez mais. (A pessoa deverá fazer
e�ta oração durante 3 dias seguidos,
fazendo o pedido. Dentro de 3 dias a

graça será alcançada por -mais difícil
'_ qüe seja). Publica,.. assim Que receber a

graça:
.

ORA�O AO DIVINO·,
EspíRITO SANTO

,

. Espírito Santo tu que me esclareces
tudo, qu� ilumina todos os caminhos
para que eu atinja o meu ideaL Tu que
me dá o dom divino de perdoar e es­

quecer o' mal que me fazem" e que
todos -instantes da minha vida estás
comigo quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar
mais uma vez Que nunca quero
separar-me de ti. Por maior que seja a

ilusão material, não será o mínimo de
vontade que sinto de um dia estar con­

tigo e todos os meus irmãos na glória
perpétua. Obrigado mais uma vez. (A
pessoa deverá fazer esta oração du­
rante 3 diéis seguidos fazendo o pe­
-di do , dentro de 3 dias � graça será al­
cançada por mais difícil que seja). Pu­
blicar assim que receber a graça.
LN.R.M.

LINDA
,CHÁCARA

Quase na BR-101, perto
Baln. S. Miguel- a.550m2 .

Diversas árvores frutífe­
ras.

Pequena casa, luz, água­
B�la' vista p/mar .

Entrada: .c-s 130�OOO,OO
mais 12 prestações men­

sais de Cr$ 10:000,00.
'

Ofertas a caixa postal, 792
-, Fpolis.

I

-I

ATENÇÃO
Senhores anunciantes

às Sextas--Feiras
não fechamos

pàra o almoço.
Funciona das

7,30 às 18,30.

Balcão de­
nüncios.

,..

AFINAL,
'

DE CONTAS·'_.
S.e você, sua esposa,· seu
filho. sua mãe. SP-U !>ai ou seu

amigo bebem muitO. por que'
não nos visitar? Tentaremos
recuperá-lo! ·Grupo Humani- -

tário de A.A ..Reuniões: terças
e sábados às 8 da noite. Rua "

Afonso Pena, 219 - próx imo à •

�raça N. S. Fátima - Estreito-
,se.

.

Oração a

Santo EXpedito
e São Benedito

IMPORTANTE - Este santoMártir ê es·
�cialme9te invocado para obter-se
graças urgoentes, soluções imedi�tas.
E o santo da undécima-hora cuja invo­
cação nunca e tardia: mas ele incita
também a fazer depressa o bem e a

,cumprir aquilo que lhe prometeu.
SUPUCA - SéW1tO Expedito. Honrados
p�o reconhecimento aaqu�les· que
Vos invocaram à última hora e para ne­

gócios urgentes. nós Vos suplicamos
que nos obtenhais da bondade e mtse­
ricórdia de DEUS. por interinédio de
Maria Imaculada (hoje ou tal dia)

.

a

graça de . __ que Vos suplicamos com

toda a súbmissào. da bpndade Divina.
Pai Nosso. Ave Maria e Glória ao Pai.
Publi iSr a oração agradecQndo a graça
alcan�da.

AlcoóliCo.
An6nimó.

Visite-nos sem com­

promisso. G_rupo
humanitário de A.A�
Rua Afonso Pená,
219 - Estreito. Reu­
niões terças e sába..:.
cíos , 8 horas da,
noite. Caixa Postal D'
111 em, Florianópo-

�
.Hs.

Anuncie
seus

classificados

Anuncie seu automóvel
Bom Dia. Domingo
Vende para V.

Mercado direto para o

seu Anúncio,
Bom Dia, Do.miQgo

Alugue, Venda ou'
CompJ"e sua

-

casa pelO
Bom .Dfa� Domingo

J Seu Anúncio é lido por
11"0 mil Leitores
Bom DIa, Domingo

lJm Anúncio por semana
no Bom Dia, Domingo

Vale por 7

... ...... .',
............. - ..

,-:..

/

BARBADA'

Vende-se Casa - sito à rua José Ventu ra, 49 - Tri n­
dade - próx. /à U.F.S.C. e Eletrosul�1-medindo casa

50m2 e terreno c/300m2. T......atar à rua dos Ilhéus, 22
Ed. Jorge Daux c/Adernar - Zelador ou no próprio
local.

,nnuus�- WALDIR

" .

,�o, divenaOs ••-_.........
-

pinturas de .,....0.
. � nto e reatei.,...

'

• .-critõrio. Rua; Tenen"tSia.
..ar _ � aiS - ....,. -22...731..

TELEFONES

COMPRO-VENDa-ALUGO
. Residencial e comercial de
qualquer prefixo - Tratar pelo
fone: 22-1981 - Beatriz
O MELHOR PREÇO DA CI­
DADE.

DOCES E ENFEITES
/

Dispomos de equipe especializada para fazer doces miú­
dos das mais variadas formas e sabores. Bolos e tortas
artísticas. Possuímos também. grande variedade de enfei­
tes para festas de aniversário de crianças.
Informações pelos telefones: 22-3851 e 22-1918 ou na

Av. Rio Branco n.O 40.

COMUNICAPO
-

Na impossibilidade de fazê-Io pessoalmente o Dr. NEOIR
MACHADO DA ROSA, participa de público aos col�gas.
·clientes'e amigos, seU retorno à Florianópolis. com consul­
tório. (Clínica Geral) 'à rua Vidal Ramos '(Ceisa Center).
Bloco A - Sala 209. Telefone: 22-8335. (Atendimento p'eta .

manhã, -convênios Telesc. Medsf:in e Celesc).
/. ,

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO
(MOÇAS)

A Bras.ili t SIA está n�cessitand� para admissão imediata.

Exige-se: I nstrução mínima 2.0 g.·QU
Dati lografia

'

Firme em cálcúlos
Organização
Experiência mínima 2 anos em escritório,
As candidatas deverão se apresentar a partir de

segunda-feira na Av. Hercílio Luz ,129 - Loja 1 - Horário
, Comercial - Com carteira profissional e uma foto 3 x 4.

�·NTIGUIDADES
EM GERAL

RUA NEREU RAMOS
65 - FPOLIS

?-

, ,
,
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Serv�iço

Urna ..boa sugestão
pare.você

estampar 0- assoalho

I
.0

-

-,' ,'. , :-:.," •
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: � �
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Ir
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O
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o..L ..L � ".-'-o ....:"_.

Para que você possa estampar o seu assoàlho de madeira .

faz-se necessário que ele esteja totalmente limpo e livre de ,pó
.

- se ',tiver qualquer tipo de acabamento é -bom que se ,lixe _' e
todos buracos (cupim� etc ... ) ãmassados para que seja feita a

aplicação do verniz antes de ser pintado com d� camadas de
tinta brilhante (Hadfields> com mel, IIlisturaoo com um tubo
de terra de sombra queimada, para dar uma coloração rosada.

,
- -

Deixe que seque e endureça por um perlodo de 24 horas. Num'
assoalho novo é importante que seja encerado antes da
aplicação da tinta.

'

"
-

O modelo utffízacíe- nas gravuras; foi baseado num dos
originais designs, americano. exibidos, rio livro Early
Arn.erican Stencills onWalls and Furnitures publicado por Do­
ver Publications, Nova Iorque.

, Para fazer o modelo, desenhe a figura sobre um, papel
stencü cuidando para que a medida entr-e: as duas figuras seja
igual. Corte as figuras com uma gilete ou lâmina stanley (rião
use tesouras de cozrnha que 'não darão um acabamento perfei­
to) depois lle haver destacado o papel carbono do stencil_ ,

Usando a mesma técnica da colocação de ladrilhos, des­
cubra o ce--ntro do assoalho colocando um prego em cada canto

da sala. Esticando duas linhas diagonalInente opostas, você
encontrará o centro da sua sala. Faça uma suave marca a

lápis até o centro da sala (conforme mostra a gravura) �
onde você começará a àplicaç�o. Se 'corneçar- de um canto,
vooê terá urna figl_:ti-a diferente em cada lado da sala.

Estenda o modelo no chão - se estiver nervoso pratique
com' uma cartolina - e prenda 'com fita

-

adesiva enquanto
aplicar a tinta.

Para uma figura como a da'Hustr-ação, você pode usar um
pincel de aproximadamente 2 cm. O tamanho do pincel varia
deacordo com o tamanho da figul"a a ser pintada.

Limpe' sempre as costas do stencil com álcool após as

aplicações. para evitar manchas.

Não se preocupe em conseguirque as Jínhas e as formas das
figuras estejam perfeitas pois ficam atê melhor .se não s.aem
muito perfeitas e de qualquer maneira, sempre há a possibili- '

tlade de retocar as figuras.
,

Depois de um dia, mais' ou menos, qúando toda a sala, estr-:
ver pronta (depois de seca, bem-entendido) passe duas mãos
de verniz de polturet.ano para dar um acabamento Hlelhor �

,,'

Oonald
"'0 L..UOO\IICO.
POR QYE A9 (3IRA­
P'AS -reM o PeSCO­

,

40�o caRANOE?

Banzé
,

G>oE. TAL....-- MEU
NO\JO r-.lf�640.
�é?--

'-�PARA PODEREM se
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Procure seus amiguinhos' I
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Nesse amrtntoado de letras, se você procurar bem'), .. �,::
encontrar os raorrres de nada menos de 20, amigui '

,;,

seus de- histórias em quadrinhos. Seus nolUes estão di-i
esquerda para ,a direita' ou de cima' 'para baixo. �' só
'procurar com atenção. Um 'deles, seu, amigo Pateta, já ;
descobrimos para você. Para ajudá-lo: os amigos, esccm­
didos são:· Popeye, Donald, Luisinho, Huguinho, ,Ze-- -s

zinho, Patinhas, Banzé, Pluto, ��tralhas, Nubinho,
Mônica,'Bidu, Cascão, Cebolinha, Urtigão, Lobão, Par-
dal" Margarida e Mickey.

'

Ã//ro�ot:5/�

OUCU(!) cleEscu�pio

I
I

*
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POula: ulna dúvida cruel

Facilitando a existência de e.missoras
de rádio e televisao, o DenteI permite que
os catarínenses desfrutem cada vez mais

esses fantásticos veículos de cornurucação, ttf

Telesc:
Embratel
ECT
Dentei'

Pequenas siglas que representam o esforço
.cííarío deseus milhares de ernpreqados para
que todos os catarinenses satisfaçam esse

desejo de comunicar-se, t ão antigo quanto
,

o próprio homem.
São esses milhares de catarinenses vinculados
a-essas quatro organizações que convidam
você para participar dá Semana das

Comunicações. Participar tomando
conhecrmenro de todo o trabalho feito

para vooê , catarinense. Participar "

reconhecendo o enorme avanço conquistado
nos últimos anos em nosso Estado no que
diz respeito às comunicações. Participar

,
assistindo as palestras, joqos, e ....festas a serem

realizadas nessa Semana. Participar
pres;ervando os telefones públicos e

quaisquer instalações voltadas ao esforço das

comunicações. Participar utilizando mais'
e mais o sistema à sua disposição.
Lembré-se tarnbérn de Cândido Mariano da

Silva Rondon, o Patrono cías Comunicações.
que numa verdadeira epopéia. estendeu
milhares de quilômetros de fios -telegráficos
para que os brasileiros pudessem manter

contato entre si e manter a unidade
nacional.
Nessa Semana 'das Cornurucações..
catarinense. comunique-se.

.

As pílulas anticoncepcionais cont irtuam sendo usadas indiscrimi­
nad arnerue, sem receita ruéd ica , apesar 'dos males que' já causam

quando prescritas por médicos. Um especialista de Florianópolis
afirma que os culpados são os farrna cêu ticos , que verrde rn a pílula
sem receita. o que é proibido. Eles conseguem escapar ao controle
da fiscalização formarrdo estoques ilegais com pílulas compradas de ,

contrabandistas ou diretamente de multinacionais. Os farmacêuti­
cos veridern a pílula sem receita à uni preço um pouco maior do que,
o norrnal.

'

,

O especialista. que prefere não se identificar. tem certeza. que a

maioria das farmácias de Florianópolis vende a pílula ilegalmente.
As farmácias seriam um dos culpados dos males causados pela
pílula _' cuja or igernestá principalmente no uso indiscriminado do

a
/

Comunicar-se tem sido um. dos mais antigos
e insistentes objetivos do homem. Em

função disso, através de=sua história, o ser

humano desenvolyéu um vasto sistema de

recursos destinados a ,facilitar e acelerar
mais e mais as comunicações.
É sabendo perfeitamen'te da sua parCela
nesse enorme esforço que, nestes dias,
a Telesc, a J;:mbratel, a ECT e o Dentei
reunem-se par� comemorar a Semana das

Comunicações.
Santa Catarina situa-se hoje como um dos
Estados brasileiros melhor servido em

cqrn.unicaçôes em todo o país.'
Se no. começo ao século, Ftoríanópcdís,
Blumenau e Joinville receberam as primeiras
centrais telefônicas, hoje os 197 municípios
catarinenses enoorrtrarn-se atendidos,
graças à TeIesc, pelo mais moderno sistema

de telecomunicações em uso no Brasil.
Desf'rutam em sua maioria dos sistemas
DDD e DOI, dos mais variados serviços, e
seus telefones efetivamente funcionam,
proporcionando ligações rápidas e nítidas.
Sélo 85 -míl termináis instalados e quase 120
mil aparelhos em uso, servindo a milhões de
catarinenses.

) ,

Por outro la<to, os principais centros
eoonõrrucos de Santa Catarina acham-se
servidos pela rede de telex operada pela
Embratel. Os negócios .� a ser cada vez

mais rápidos e �ros, acelerando o

progresso do Estàdo e aumentando as

possibilidades de uma melhor
'

'existênCia para todos.
Cartas e telegramas são -levados e trazidos
a todos os municípios pela ECT, _,

cOmpletamente reorganizada e modernizada
em suas instalações e sistemas de operação.
Os catarinenses desfrutam de amá alta
confiabilidade nesses serviços, e isso já
aconteée há bastante tempo.

�
�
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med ica rnento. �ui�o fator causador d-os males da -pílula é 0 c�lttÍral.
�egundo o especia lis ta, as pessoas não controlam o uso da pílula por�'
Ignorância. Entre á classe dita esclarecida' _ uma minoria -,-' os
cuidados são muito rnarores ,

.

_ A maioria das �ulheres da classe mais culta faz exames perio­
dicamente. segue a onentação do médico. O controle das doenças -
ou efeitos colaterais -r-'- é' ,port,anto muito maior. Entre as classes
mais baixas não. porque as diferenças culturais deferrn inarn auto- ,

maticamente 'o aumento ou diminuição do grau de resporisabtli­
cíade. As pessoas mais cultas são mais responsáveis que as incultas".

São a� rnu l heres mais inforrnadas que' derxam de usar a pfluià.'por' .

precauçao corrtra as doenças ou por não se adaptarem ao' medica- t.'
mento - a maioria dos casos: De 1966 a 1974 houve urn- grande "

consumo da pílula - urn aumento de 7 milhões para 38 mrthõesno -. �"
Brasil- mas depois o consumo começou a diminuirpo r causa das '''te

denúncias que surgiram .co.nt ra a pítuta , em todos 9S pontos, do-;.
-

planeta. Estudos feitos ern laboratórios cornprovaram que a pílula
causa uma série de males. Os mais comuns: inchação do corpo; ,�

flebrte , varizes. problemas de circufação e gtarrdulares , cegueira.
tonturas . .obesidade. câncer.

Raras são as mul ne res que não se ressentem do uso continuado da
.

pílula ..Mesrno as que se adaptam relativamente bem. perrodrca­
m nte têm que parar uns tempos de tomá-la para não debi litar o

ó_rganismo. Muito poucas pa ram no morneruo certo porque a ma io­
na não faz os exames de controle ,que dev em ser feitos para ev itar o
surgimento- de efeitos colaterais. Várias, m ul heres com certos tipos
de fraqueza orgânica _ como doenças de corações ou problemas
glar:dulares - não podem usar a píl ula. nutras'. podem usá-Ia
per iodicame n te e a ss irn rnesmo por pouco tempo.

Os problemas causados pelo LISO indi�criminado da pílula ocor­

rem ,princípa!mente nos países subd esen volv i dos em que at uam

sociedades corno a Bernfarn (Sociedade de Bem Estar Farni liar no
Brasil). controlada pela 1 PPF (Federação I nternacional de Planeja-
men to Famil iar j. com sede e rri Londres. De brasileira: a Be rntarn só
tem o riorne. Ela atende interesses de países desen v 01\ idos preocu­
pados com o controle de natalidade do planeta. Ocorre. segun-do o
especialista de Florianópolis. que os interesses dos países subdesen- -::

-

vo lvidos relat ivos ao con tro le de natalidade nem' sernpre 'são os

rnesrnos dos países desenvolvld os . Até m disso. o interesse em con-

trolar ao, máximo <:1. natalidade, leva as Bemfams _'- supridas por·
rnult i naciona is fabri can tes de- medicamentos - a dis tr rbu rr mdis­
cr irnmadarnente pílulas ant iconcepcronais , aurneruando assim o

número de doentes.

Nurna tentativa de evitar os males causados pela interferência de
organ ismos como a Bemfarn , o governo brasileiro está organizando
um programa de planejamento familiar que. segundo o especiahsta
de Florianóoolis. deverá ser implan tado ainda este ano. Ao contrá­
rio do que ocorre com a Bemfarn , o programa prevê um controle do
uso da pílula bem rn a ior do que o at ua l. Numa forma de controle. o

governo drst ributr
á de graça pílulas ii pop'ulação por um determi­

nado período. Depois. para continuar tendo a 'pílula. as rnul heres
terão de submeter-se a exames . para ver se pod em cónt iriua r com as

pílulas Oll se devem mudar. o medicamento. A distribuição e os
e x a Ines dev erão ser feuos pelos órgãos de prevrdência . A Bernfam
obx iamente 'não participará ma is do controle de natalidade brasi­
leiro.

H ilda Ma ria Gou lar te , casada. 23 anos. .é uma que deixou de

tornar a pílula por causa dos efeitos colaterais. Depois de t rêsanos
de uso do medicamen to - sob controle médi-co _ ela corneçou .a

sentir problemas de Visão e inchaço do corpo. Parou de tomar seis

meses. voltou a usar a pílula e em seguida os problemas retornaram.
Ela largou definitivamente a pílula há seis meses.

- T.S. V., universitária, tomou a decisão sem fazer exames. Bastou
ler um pouco de literatura contra a pílula. Tereza ficou impressio­
nada. Foi aí que encontrou explicação para o cansaço crônico que
vinha sentindo. "Depois .íe deixar a pílula, há uns quatro meses.

passei a me sentir m uito melhor. Por outro lado. ficou bem mais
difícil realizar o ato se xual , por que passei 'a praticá-lo pelo controle
d os d ia s , M as o que é que se \ ai fazer ? En1 primeiro lugar eu teriho'

que pensar na rni n ha sa-úde:'.

'De acordo com o especialista, tarnbérn entre a classe rnerios

informada _ ou "j ncu lta" _ há mulheres que deixam de tomar a

pílula. Na maioria dos casos, obrigadas, devido aos efeitos colate­
ra is . Essas mulheres engravidam com ma isfacilídade que as mais'.
'cultas. porque a incultura continua determinando a irresponsabili- _

dade. "Não é que elas façam mais sexo que as outras. Podem fazer
até menos. O problema é que fazem 1':0 dia errado. Não pensam nas

conseqüências do seu ato para o filho que irá nascer. ao contrário
das pessoas mais responsáveis".

'

o controle é senlpre difícil. Uma mulher de 27,anos, que prefere
não se identificar, quatro nleses depois de deixar a pílula - "'Come­
cei a ficar cega" _ r:tão resistiu controlar o período de fert_ilídade e

colocou um DI U. N�o se adaptou,. Ela e o marido -optaram pelo
preservativo_ Fl.,.lrou, a mulher acabou engravidando. Como não

queria o filho _ "Não tinha ,condições de educá-lo direito" - fez um
aborto. Agora está controlando os dias de novo. Até não resistir e
engravidar outra vez.

Felícia Maria Vieira é uma das que têm sorte conl a pílula. Ela
toma há dez anos e nunca teve qualquer problenla. "Não precís'ei
parar de tOTnar ncrn uma vez.' Sempre me dei 111uito bem com a

pílula. -Mas sei que sou quase' uma exceção"
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